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t r i u n f a d o ? ¿ H a n a r r o l l a d o l a r e s i s t e n c i a 
c a t ó l i c a ! ¿ N o f r a c a s ó S a g a s t a y a n t e s a ú n |peeialmente las mujeres. 

A l f o n s o G o n z á l e z ? ¿ N o f r a c a s a r o n , ( e n 
meses , M o r e t , L ó p e z D o m í n g u e z , ' M o r e t 
d e n u e v o , V e g a A r m i j o y con a q u é l y 
és te C a n a l e j a s y B e r n a b é D á v ü a ? 

A l g o l o g r ó m á s t a r d e C a n a l e j a s : l a 

c h a s se e n t e r a r o n t a r d e de l p l a n d e l a s 
i z q u i e r d a s y se o r g a n i z a r o n a p r i s a y á ú l ­
t i m a h o r a y t r a n s i t o r i a m e n t e , d e m a s i a d o 
t i ' a n s i t o r i a é i n c o m p l e t a m e n t e p a r a l a de­
fensa . 

T a m b i é n E o m a n o n e s a v a n z ó s u s p a s i t o s , 
m a s a c u d i e n d o á t r e t a s , á p a l a b r a s m á s 
t a r d e i n c u m p l i d a s , á h a b i l i d a d e s y p r o f e ­
s iones p ú b l i c a s d e f e . . . ¡ N o ! D e b u e n o á 
b u e n o , p o r l a s f u e r z a s d e l a r a z ó n y d e l 
n ú m e r o , e n E s p a ñ a t r i u n f a r e m o s n o s o t r o s 
s i e m p r e q u e n o s u n a m o s , s i e m p r e q u e l u ­
c h e m o s j u n t o s , a u n q u e e l p l a n y s u s e ta­
p a s se h a y a p u b l i c a d o i m p r e s o y conoc ido 
po r - l a s i z q u i e r d a s con a n t e l a c i ó n y espa 
ció p a r a o p o n e r b l o q u e á b l o q u e , p r o g r a ­
m a á p r o g r a m a , p l eb i s c i t o á p l e b i s c i t o y 
j u s t i c i a á j u s t i c i a . 

^ A q u é c a n s a r n o s si e n el p r o p i o bo ta ­
s i l l a s q u e n o s s u g i e r e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s 
c o n s t a n p á r r a f o s p r o b a t i v o s d e q u e e s t á n 
c o n f o r m e s con n o s o t r o s n u e s t r o s c o n t r a ­
v e n t o r e s ? 

, ü n d i a r i o q u e p a s a p o r ó r g a n o d e los 
r e f o r m i s t a s ( y los hechos r e s p o n d e n ñe l -
cáente á e s t a f a m a y voz p ú b l i c a ) , s u p o n e , 
en s u e d i t o r i a l d e a y e r , á l a P r e n s a ca tó­
l i ca e n r e t i r a d a , , d e s p a v o r i d a y t e m e r o s a 
d e h a b e r p u e s t o á los e n e m i g o s , á_ l a s iz­
q u i e r d a s , a i t a n t o d e s u p l a n d e c o m b a t e , 
p u e s s i e m p r e q u e los r a d i c a l e s a d v i e r t e n 
á t i e m p o l a s maniobr-á,s d e l a s d e r e c h a s , 
é s t a s se v e n i r r e m e d i a b l e m e n t e p e r d i d a s . 

D i s c u r r i e n d o por-1;ál a r t e , " el p e r i ó d i c o 
a l u d i d o Uega á d e f i n i r : 

J l C u a i i t a s _ v e c e s é l e s p í r i t u - l i b e r a l . de l 
piáis se dec id ió á d a r l a b a t a l l a e n t o d a l a 
l í n e a y a r r e m e t i ó c o n t r a l a s f a l a n g e s d e 
Ií '" téÓcfacÍa~"espáñola, o t r a s t a n t a s veces 
f u e r o n d e r r o t a d a s l a s h u e s t e s d e los apos -
tó;licos, d e los c a r l i s t a s , d e los m o d e r a d o s 
y h a s t a - d e los c o n s e r v a d o r e s . " 

' " P o r eso s u s i s t e m a d e p e l e a r es s iem-
p p e el d e o c u l t a r s e en l a s s o m b r a s de l si­
lenc io , y í n a n s a , c au t e lo sa y a r t e r a m e n t e , 
i r a d o r m e c i e n d o l a s e n e r g í a s de los l i be ra ­
les , h a s t a q u e u n d í a , á m a n s a l v a , a levo­
s a m e n t e , se p u e d e d a r e l g o l p e d e g r a c i a 
á u n a ley , d e s t r u i r u n a i n s t i t u c i ó n ó a n u ­
l a r u n p a r t i d o . " 

D i f í c i l m e n t e se t e r g i v e r s a l a r e a l i d a d 
tan , p o r - c o m p l e t o h a s t a i n v e r t i r los t é r ­
m i n o s y a f i r m a r t o d o lo c o n t r a r i o d e lo 
q u e p a s a . 

P o r q u e los q u e p r e c o n i z a n , e m p l e a n y 
n s i i f u c t ú a n e l s i s t e m a d e o c u l t a r s e e n l a s 
s o m b r a s de l s i lencio , y m a n s a , y a r t e r a , 
y c a u t e l o s a m e n t e i r a d o r m e c i e n d o l a ene r ­
g í a de los c o n t r a r i o s , h a s t a q u e u n d í a , 
a l e v o s a m e n t e , se p u e d e d a r e l g o l p e d e 
g r a c i a á u n a ley , d e s t r u i r u n a i n s t i t u c i ó n 
ó a n u l a r u n p a r t i d o , son ellos, los i zqu ie r ­
d i s t a s , los. r a d i c a l e s ^ 

As í h a n i d o d e s d e el a ñ o 1812 , p o r n o 
r e m o n t a r n o s m á s a t r á s , d e s c a t o l i z a n d o á 
E s p a ñ a a l m i s m o t i e m p o q u e se p r o c l a ­
m a b a n ca tó l icos , y d e c í a n q u e n o c o m b a ­
t í a n á l a Re l ig ión , s i no a l f a n a t i s m o , , é 
i n v e n t a n d o n o m b r e s de progresitas, libe-
raJr'i, anÍHlrriralcs, drmóera'faa. roflira-
IfA. e n e a í f i i m d o s t o d o s á d i s i m u l a r ol vor-
dadi-ro, •>] ú n i c o oxore^ i^o d e aidifaloh-
it')^, iiftí fúdoxo-. 

E l s e ñ o r c o n d e de ' Romaoaonps, e n s u 
faiíjoso dií-i-m'so d e Zara ;¿oza , lo af i r i i i í 
r cTam. 'n t f . y l u e c o ha i n s i s t i d o e ñ Tfiario 
•Universal, d e s p u é s de l d i s c u r s o d e , P a l m a ; 
él , s in a n u n c i o s n i r e c l a m o s , h a h e c h o m á s 
ú b r a r a d i c a l q u e Cana l e j a s . ; él j u z g a .que 
los a n unc ios y b r a v a t a s n o sólo c o m p r o m e ­
t e n , a l a r m a n d o .á l o s ca tó l icos , "sino q u e 
rm/posiMíitan los a v a n c e s . . . democráticos. 

D . M e l q u í a d e s A l v a r e z , si es c i e r to q u e | se t i e n e n los r e f o r m i s t a s , ¡ l ie a h í el s e n t i d o 
a l g u n a vez se 'Ua jnó" feíerocíoíro,, a ñ a d i ó I a u t é n t i c o d e l a p r e g u n t a d e P a l m a y l a 
en s e g u i d a q u e n o e r a per seguidor,, qw)_ 
Bo e r a fanát ico, ' y' se acogió á .las consa­
b i d a s d i s t i nc iones s o f í s t i c a s , y t r a d i c i o n a ­
les e n t r e los 3 c s u t e n d e n c i a . Y a u n el 
p r o p i o ó r í í ano r e f o r m i s t a , a l q u e r e s p o n ­
demos , hab l a y toca á. r e b a t o , é i n s u l t a y 
r o m p e las h o s t i l i d a d e s e n nombre de la 
tolerancia... 

E n cua.nto á si es á el los 6 á n o s o t r o s 
'á, q u i e n p e r j u d i c a e l j u e g o con l a s c a r t a s 
sobre l a m e s a y l a l u c h a c o n los g u i o n e s 
de sp l egados y a l t a s l a s v i s e r a s , pongas*; 
de a c u e r d o con R o m a n ó n o s , con M e l q u i a -
dfts y cons igo m i s m o . P o r n u e s t r a p a r t e 

1' ••—tNo, señor ; no p n d é convencerle, y sóldj 

logré que volviera al cabo de oeho días , cuan­

do viese con sns propios ojos que los Misio­

neros no eneadenábamos n i nos Uevábainps 

á nadie . . . Los bubys viven en bosques-frago­

sísimos, en chozas de palmera, entremetidas 

en lo más abrupto de las selvas empavore-

cedoi-as, donde abundan las serpientes y los ¡ ^g^^M^um 

felinos carniceros. . . Son polígamos, y los q«e 

aún no han abrazado la Keligión cr is t iana 

son- idóla t ras y van totalmente desnados, eé^ 

m IOS DARDMELOS Y EN EL MflR DEL NORTE 

n i R l l l l Y DH m 
—fliaatÉ—o^aüMftMJiaMwiiaiMiiin m î  mi r, ,, imniii irirni«ftmWiiiiiiiii»f»iiiiiiiiiMM 

—jY se da el caso curioso de que im ptí-

dor intuit ivo despier ta en la mujer : f>ií6</,ufl4 

protesta contra la desnudez que '• le impone 

su religión, la costumbre y el mandato de sus 

padres ó de su esposo. Cuando se conviertes 
ley. d e l C a n d a d o , l a d e s i gnos ex te r io res , : „ . , • ! . , „ „ , . , , , j 

•', -, . . • , - ' j 1 • i . . i y tal deshonestidad acaba, una de eus ma-
y l a d e s u b s t i t u c i ó n d e l l u r a m e n t o p o ? ^ , , • 
l a p r o m e s a . M a s n o fué p o r q u e l a s i-^, iyo^^^ a l e g r m , es e sa : murarse, conten^plar-

q u i a r d a s a d v i r t i e r o n l a m a n i o b r a d e l a s j ^ *'*" ^^ '"«'P^s *SPift la cubren y determinan 

d e r e c h a s , s i no a l r evés , p o r q u e l a s d e r e - i ^ " adecentamiento. Uno de los lugares más pintorescamente 

bellos de Fernando Póo es Moka, una gran 

meseta s i tuada á 2.000 metros de a l tura so­

bre el nivel del m a r y centro activísimo áe 

colonización interior. E n cambio, ü r é k a e s un 

misterioso pueblecito sepultado en los bos­

ques y materialmente perdido en los confines 

de las selvas impenetrables y obscuras. . . 

Pues bien, ¡ hasta ese baluar te del salvajis-

LOS RÜSf S PIERDEN DIWE, SJINOC Y LISKO 

TRlUPilO > ¥. A^^:CESES EM LA RECIiÓi<Í DE ARRáS 

Los partes oficiales francés y a í e w á í í | b locaos y d e z a p a s , u n a r e s i s t enc i a deses-f V e i n t e o-ficialej y 160 I j o m b r e s ' h a n s i d o 
convienen en que los aliados han hecho \ p e r a d a . 
progresos en la región de Arras á conse­
cuencia del avance que realizaron hace 
dos días. 

Los. franceses tws cuentan que se han 
apoderado de Care^tcy, y lo confirmcm 
los' alemanes al decir qiie han evacuado 

E s a r e s i s t enc i a fué r o t a , y a l a m a n e c e r | se h a n p e r d i d o . 
¡ sa lvados , y p r o b a b l e m e n t e tinas 500 v i d a s 

mo en t ien-a, an t ropófaga haa DÍ-'I-MO los (h .<(i (iw/^d ove ipiedx) cerrada después 

Másioneros l . . . ^ , , ,j >a a^xru^r oten-^iia frcvce^a. 

F u é un amanecida. . . Yios rehL>)<.» î= (>n->-' \^im ^i)U) (on^usan o'rot éxitos obte-

prendieron .la marcha. La N a t u r a ' o ' a . rn.d*- " ' " " ' ' ' /^"' ' « ' frince'-c^. r,,m4, el llevado 
ii cubo ni Oi^h dr AV'iiv. donde los ale-
'»taní^, al ei'acaar .sti^ p'H'U iones, no kaft. 

poduh) imprda ( / ' c 2 ' " ' ' ' d' sus tropas 

eai'ian pn^ioiura^. 

rosa y bravia en tales para jes , j m o n t o n i b d 

los obstáculos en la senda de los mtrépidob | 

apóstoles. . . Aquí un río,-allá un despeñadt-1 

ro, acnüá la inextiicable maleza, refugio ae L s ii'dt'dtihy 

é r a m o s t o t a l m e n t e d u e ñ o s d e l a pos i c ión 
N u e s t r a s t r o p a s h a n m a t a d o á l a b a y o ­

n e t a á v a r i o s c e n t e n a r e s de a l e m a n e s y 
h a n hecho 1.050. p r i s i o n e r o s , e n t r e ellos 
u n o s 3 0 oficiales, d e los q u e h a y u n corone l 
y e l c o m a n d a n t e d e l b a t a i l ó n d e Caza­
do re s . 

E n l a s a l i d a de l S u r d e Soucl iez n u e s ­
t r a s pos ic iones h a n s ido , . v io l en tamen te 
a í i ioadas p o r el . enemigo , p e r o q u e d a m o s 
d u e ñ o s del t e r r e n o . 

E n NeuviMe n u e s t r o s a t a q u e s a l S u r y 
I a l N o r t e d e l p u e b l o n o s h a n hecho sensi -

anintales venenosos,,,mfe lejo,s una s,uM y ' . - y„^ ^ ,^„, 7,,̂ ^ qrnnn.,^0.'^ ni ocultan sm 

r radora , ó lá esipaaitosa \ is ión do una aüí-' (onfrotuwpos m retrasan Ja noticia el 

píente que se desenrosca .poco á p»>fo ,• ~( rllo^ 

viiUi Ui esos iw/o»'-j h le rnen te p r o g r e s a r . 

lyergue ondulante, a ibaudo an ' f i a id ' i o j , Los 

muerte, hubieroü do l le ja r 

donde se p ropon ían ! j C ó m o d a r idea del 

j N o les p a r e c e t r i s t e e l e s p e c t á c u l o a c - ; mientras .sus ojos estriados brilla» lorao i>-
t u a l , p e r o a ú n m á s t r i s t e s l a s consecuen - ¡ enas . . . ¡Y sin embargo, los Misinno~o« t r a -
e ias q u e " h a b r á n d e p r o d u c i r s e s i c o n ; a e nna marcha de doee horas , ñi; Co'^aJ .' 
t i e m p o n o r e f r e n a m o s y s o m e t e m o s e l es-1 c^udiíe e<m 
p í r i t u f a n á t i c o y c e r r i l d e los u l t r a m o n t a ­
n o s e s p a ñ o l e s " ? 

D i r i j á m o n o s , p u e s , á n u e s t r o s amigos , 
á t o d a s l a s a g r u p a c i o n e s . d e l a s d e r e c h a s , 
y o f r ezcamos á s u c o n s i d e r a c i ó n es te v e r ­
d a d e r o ultimátum: 

" D e a q u í n u e s t r o s desve los p a r a l o g r a r 
q u e con l a dec i s ión n e c e s a r i a se apresten 

lo ¡anceses kan 

••id, ^1 n4j'UT<loi, \rgíi -? paite alersián. 
Loi aliad -, po'-$•" ¡"rí^ i. egus-an rju$ 

KOII '•chaza i'-i 0'¿iu>- < . " " / ' =; de. sus ene-

El pa.t'j I cf'cs ayfi^ii^v . mta gií-e ha 
' ' nán al Este 

asomoro, de la estupefacción de aqueFoo M ' - | ̂ ^ î - ^^^ , 

vajes, al ver á los dos inesperados vi-^í^jit^s"! j ^ ^ , alema ve", por d -oñi.ano, sostic-

P o r espíritus diabólicos los tomaban, j < ji e]|/!^?(, (fue cr> (or lugar ganarod un nuevo 

aprie to de admit i r lo que eS en lo impa-sibV, | ; > J Í Í Í O de C'^^o.jtj. 

e ran no pocos los que dabau suelta 5 l.f, i — « ~ -
pie rnas , en las que el t e r ro r poaía an p a r í Jl'" «"̂  trairn oruntfd con'^i'úa, la visito-

todos los liberales españoles á reñir una. de a las . . . ruf aeompañapdo a /<>> iro¡,a\ ímistro-ale-

fe. s) l o s l i o m n r e s q u e pue,.^,xi ...x.L^ v-x.,. , . „ , ' « • \ A ^ . . . 
E s p a i í a n u e v o s y f e c u n d o s c a n e e s p a r a la i ' ^ - ''*'̂ >i'' ''^ coatv ¡a <io jj.tnas p . i ra U m a - | 77,^,, pcrouio los rv<toi las placas dr Di-

v i d a de l p a í s y p a r a e l e n g r a n d e c i m i e n t o |'^'"'"=^"*"''' " ' ' l'i<-''S-. 1 „., _ Súhoc y Livto, giir han pn^saóo <i p<j 

' O b r a d e ' l a s católicas Misionf=!. u . j e i ' r/f) fie <y<. 1 n< nnqo-

.[fieroísmos y en preciados f ru tos huui.mos y ' - i ' Es^r dft aUo Bh'i'i /o<; amtriacos 

divinos, ¡qué hermosa 'e res ! . . . 'lum o¡ upado vva^ aJIítra^, y por el valle 

de l a P a t r i a . " 

¡ B a t a l l a d e f i n i t i v a ! ¡ E m p e ñ o d e h o n o r 
de los h o m b r e s q u e p u e d e n a b r i l e n E s ­
p a ñ a n u e v o s y f e c u n d o s c a u c e s ! ' 

Y corno esos h o m b r e s son , ó p o r t a l e s 
OlJItKO VARO VS 

r e s p u e s t a d e G r a n a d a ; h e a h í e l fin j n 
m e d i a t o , d i r ec t o , e sc lus ivo de l a u n i ó n y a 
ve r i f i cada e n t r e r o m a n o n i s t a s y r e f o r m i s ­
t a s , de l a q u e se p r e t e n d e con los d e m ó c r a ­
t a s , y d e l a c o l a b o r a c i ó n d e L e r r o u x ' / 
los s u y o s : la b a t a l l a de f in i t iva á l a s de r e 
chas , el r e c r u d e c i m i e n t o a n t i c r i s t i a n o , p e r ­
s ecu to r io ! 

Si los ca tó l i cos e s t a vez n o n o s e n t e r a ­
m o s t a r d e , y n o s o r g a n i z a m o s f u e r t e m e n ­
t e , c a d a g r u p o a l r e d e d o r d e s u b a n d e r a á 1 " ^ b a n q u e t e e n el Hote l Nor te , 
t i e m p o , y n o s u n i m o s t o d o s c u a n t o s od ia ­
m o s l a p e r s e c u c i ó n f u t u r a , p a r a i m p e d i r 
e l a t r o p e l l o , n o p a r a p ro te i s ta r d e l hecho 

I «I Opur han pa^'^ndo rl Sido 
PD' fovircvenri/j Í / " lo-^ i 1 lunfos logra-

„ „ \ „ „ . c ^ - dri<> rn la» nto^n irevir, ha mejorado 
DE TODO IL MÜNOO , . ; ; j / 7 

/I / -diiaiion u< la-' tiopo^ a I'''nanas en. M 
Poloniti /nfíd 1/11 aL 

, Ahora avanzan rn la irgirhi de. Kieln. 
j [Jií la rcguin de ;-iehiinilf V/ lucha.sigue 
I indrf'sc. 
I Todo i^io dicen los cowtinic^d^s de los 

DESPACHOS 
TELEmAFICOS 

J U E V E S 13.—•(VJLRIÁS HORAS.) 

EX la Sociedad. F i l a rmón ica de jiurj»'*^ lia 
dado u n concier to el p ian i s ta i * o dé 

Si lka , s iendo ovacionado por su br i l lan te 
labor.-. 

íBl c o n c e r t a n t e tía sido obseq-uiado con 

le r e c o r d a r e m o s IvtÁ v a r i a s i n t e n t o n a s con- ¡ c o n s u m a d o , l a v i c t o r i a t o t a l s e r á n u e s t r a . 
t r a las O r d e n e s r e l ig iosas , e n p r o d e l a 
enseñanza l a i ca y de l m a t r i m o n i o civi l , 
I, nué se h a n r e d u c i d o l a s a n t i c l e r i c a l e -
,Has desde . la m u e r t e d e C á n o v a s . ^ H a n 

DE MI ÍMtim 

T e n e m o s conf ianza firme d e q u e p o r 
e s t á vez v a m o s á Uega r á h o r a , de q u e 
v e n c e r e m o s . . . , p o r q u e l a u n i ó n , p o r d e c i r ­
lo as í , se r e s p i r a , e s t á e n el a m b i e n t e . . . 

lA VIDA m. PASA I HOMim D[ ins s í i i s 
F..1 ir-

OYENDO A UN miSIONERO. 

to y virt.aoBO .padre Luna,-secre- ñero—«o son- feroces a i crueles. . . atinqtre se 

tarjo general de la Congregación de los Mi­

sioneros -Hijos del Corazón de Mar ía y -her-

mano del inspiradísiiao.-autor de Molinos de 

•mentó y de Los cadetes de-la Reina, hubo de 

•prestíntariios en la Residencia del Buen Su-

'ceso al-excelentísimo é ilustrisimo padre Ar-

ínengol, Obispo t i tu lar de Tiguiea y Vicario 

Apostólico de Fernando Póo. E n la apacible 

Boledad -de nn 'gabinete & media luz y deco­

rado con sencille.z, esouchaiBOs muy compla-

eidos dorante cerca de una hora á ese Mi-

gioiiero viejeeito, con venerables barbas de 

plata, que consagró su vida entera al heroi­

co apostolado de las .Misiones en ignotas tie-

fias de infieles. 

bípi registrado casos de an t ropofag ia . , E a 

ellos predomina el temor, a l europeo, a l blan­

co, más aue el odio. De : padres,, á .hi jos se 

perpetúa el recuerdo de aquellos t iempos de 

la esclavitud en que " e L hombre b lanco" se 

llevaba de la costa de Goiinea miles y miles 

<lü estos infelices, encadenándoles, y a r r an ­

eándoles la libertad. E l ta tuaje les servía pa ­

r a reconocerse unos á otros, en las lejanas 

-tierras ' adonde los ' ne.gréros los eonducíaai 

con otros esclavos de otros países, y ei ta­

tuaje p e r d u r a entre ellos j un to con el horror 

invencible á los homb'res de Enrdp'a.....-

A éste propósito cuenta el padre : Armen-

gol que una vez se puso al habla con un bubtf 
De relato tan extenso como sedrietor, da-hp-ara eonvencerie de que debía de i r . á la 

¿os- los muchos é intere,sa,ntísirnos lagares I Misión. .El salvaje escuchaba - muy ^ tento al 

episódicos que lo engalanaban, hemos de re - i Misionero, pero concluía-por hacerle siempre 

eoger aquéllos que nuestra -memoria .guarda I la misma p regun ta : 

más solícita y nos es dado reproducir , den-1 —^Me liarás esclavo?.. . .^'.' ......"..'. 

tro del breve espacio á qne nos corigtri.ñe„l —¡ífo , hijo mío! . . . j Q n é han de- hacerte 

hoy esa t i rana caprichosa que se apellida «i;-j esclavo los M.isioneros, "que vienen precisa-

kialidad... mente á- l ibertarte de la ignorancia- y ' d e l 

—'Cuénteme, señor Obispo—decíamos nos- ¡ e r r o r ' 

otros al padre Armengol—^la vida de esos 

hombres de las selvas que ustedes van á evan­

gelizar, y especialmente lo que á todos se nos 

Sütoja más difícil y más lleno de peligros 

en tan hermosa empresa : la pr imera visita, 

D IBIMB Algeci ras comunican que á causa 
de la n ieb la se hace m u y difícil la 

navegaisión por el Es t r echo . 
Muchos vapores se h a n refugia<3o e a Gi . 

b ra l t a r , cor r iendo g r a n r iesgo de e m b a r r a n , 
car el t r an s p o r t e "Al iñes" , sa lvándose g r a , 
eias á la per ic ia de su capitán,- que , con es te 
motivo, h a s ido m u y fel ici tado. 

CGGMftWÍOAíN'desde P a m p l o n a que en el 
pueblo de Besmed, el vecino Agapi to 

Moreno ha deauno iado á su co-nveciua J a ­
cinta Iñiguez, como cómplice de; u n cr imen 
eomet ido h a c e diez' y ooSao años , e n rma 
h i ja de l a d e a u n c l a d a . ' ''> 

E s t a , á su vez, a^Nisa de encubr idor á 
s a de la tor . -

AaU'bos h a n sido emcarcelados. ' 
_ o — 

U Jí caTTO l ia a t rope l l ado e a el m-nierlle de 
Al iner ia a l n iño de s ie te aflos Miguel 

Rodr igue», ma tándo l e . 
E l coadiMstor del-veíbícnlo fué: de ten ido , 

no sin cor re r g rave pe l ig ro ,de se r lyacSiado 
•por l a m u l t i t u d . 

LOS obreros R a m é n Raqn i l y José P¿rea , 
q u e t r a b a j a b a n en u n a ca le ra del p u e . 

blo de Doña María ( A l m e r í a ) , ' fallecieron 
asfixiados, creyéndose que el accidente í o e . 
r a consecuencia de u n a imprudenc ia . 

NOTüOlAS d e Buenos Ai re s dan c u e n t a de 
q u e el min i s t ro de la Repúbl ica A r . 

gei^tina e a Río J a n e i r o h a Tñaxchádo con 
obje to de recibir al min i s t ro de Negocios 
Kxt ran je ros del Brasi l , y sa luda r l e en 
nombre del Gabine te a rgen t ino . 

LA minor í a radiical del Ayuntamiei i to •de 
Barce lona propone a l S r . J u n o y piara 

alcalde de djcíb a poblacidn. 
Dichos coñcejale® h a n pedido la i nmed ia . 

t a resolución del concurso del sumin i s t ro de 
tube r í a s p a r a la d is t r ibución - de las a g u a s 
de Moneada, pa t roc inando la proposición 
peor y m á s cara , 
. . . ^ 1 O I.' ' ^ 1 

BEKWICIOX D E TOí EDüFIOIO 

rali B[ püis OEi snoss 
.BABCBLOJÍA 13, 

?o ha celebrado la solemne ceremonia de 

('•if¡rlel''<i O'» -ales T^'/'ícrn y austríaco. 
Los ;•" •- ,N . no iíi<oit 'ijida. 

En los Dardanélos han sufrido otro 
qiiebranto naval- las escuadras aliadas. 

El o/corazado inglés G o l i a t h 7ia s i d o tor­
pedeado, yéndose á pique y pereciendú 
500 de sus tripulantes. 

Por tierra no parece que los aliados lo­
gren éxito alguno que compense las pér­
didas de huqms en el Estrecho^ « P » «>« , 

En el mar del Norte han luchad-o cua­
tro cruceros auxiliares y dos torpederos, 

A l N o r t e , g a n a n d o a l g u n o s c e n t e n a r e s 
de m e t r o s , n o s h e m o s a p o d e r a d o de l cami ­
n o l l a m a d o de las c a n t e r a s , q u e v a desde 
Neu'viUe á G i v e n c h y . ; " 

E n el p u e b l o m i s m o a y e r sólo o c u p a b a 
mos l a p a r t e S u r ; e l e n e m i g o o c u p a b a e l 
c e n t r o y el N o r t e . 

N u e s t r o a t a q u e a l finalizar l a t a r d e h a 
t e m a d o , c a s a p o r casa , t o d o e l c e n t r o d e 
la l o c a l i d a d , r e c h a z a n d o á los a l e m a n e s 
e n l a e x t n e m i d a d N o r t e , q u e v a m o s des­
b o r d a n d o p o r t o d a s p a r t e s . 

N u e s t r a s t r o p a s h a n s ido a d m i r a b l e s de 
a r d o r y r e s i s t enc i a . 

E n el b o s q u e d e L e P r e t r e h e m o s to ­
m a d o aye r , t o d a u n a n u e v a l í n e a de t r i n ­
c h e r a s a l e m a n a s . " 

201 BAM.S HEMCLNTES, KUHBÍ9GS 

N o j u u i c u ' l o (20.?.T:. 
E n l a C á m a r a d e los C(jmunc.5 i n g l e s a 

h a s ido d e c l a r a d o q u e a sc i ende -á 2 0 1 el 
n ú m e r o - de- b a r c o s m e r c a n t e s y de pesca 
h u n d i d o s : y á 1.5-56 el n ú m e r o de pe r so ­
n a s p e r e c i d a s . 

3.500 RUSOS 

E l a l m i r a n t e t e l e g r a f í a t a m b i é n q u e .di 
sii-r.m3riiío E. 14, q u e h a c e a l g ú n t i e m p o 
e n t r ó en el m a r de; M á r m a r a , h a e c h a d o 
á pitfue dos c a ñ o n e r o s y u n g r a n t r a n s ­
p o r t e t u r c o . . , j 

—o—— 

E l a c o r a z a d o Goíiath f ué b o t a d o e n 
1 8 9 8 ; d e s p l a z a b a 13.150 t o n e l a d a s y m o n ­
t a b a c u a t r o c a ñ o n e s de 30,5 c e n t í m e t r o s , 
doce d e 15 , d iez de 7,6 y seis d e 4 ,7 . 

PMTE OFICilL 
BEL 

mmii mMimi-.-umm. 

Los .mosco'¥Íí:as se r e t i r a n . • 

UKÍB B L GRAN CÜARTEIi 

G E - N " E R - A I J .4 . i iBMA;JV 

£E2VJ_£I0^^RADIOT^EI^RAMC0 

NoRDEiCH.13 (23 ,20 ) . 
E n el f r e n t e o r i e n t a l n o h a v a r i a d o l a 

s i t u a c i ó n . S i g u e i n d e c i s a l a l u c h a en t a ­
b l a d a ce rca d e Sza'wle. 

E n l a Ga l i t z i a , l a s t r o p a s d e l c a p i t á n 

'inglésenlos 'prirneros'y''alemxine¡los ÚÍ\^^^'^'^^'^ ™ ° ü l a c k e n s e n Hegaron a y e r d u 
^l:)y^Qg r a n t e s u p e r s e c u c i ó n á l a r eg ión de B u -

Según el Almirantazgo Í9iglés, se fe«ft ¡ ' íeeko, c e r c a d e l S a n , d e L a n c u t ( W i s -
Jmndido en este encuéntralos dos torpe-'¡^^^ m f e n o r ) y de K o l b u s z o w a ( N o r d e s t e 
deros alemanes y el crucero inglés Gf^i<í^MeDi(ia,}. 

SEI\a_CJO_^^AI)I0TBLEGEAITCO 

NOEDBICH 1 3 (23,20) . . : 
E l Gr.an C 'oar te l g e n e r a l a l e m á n dácé 

de l fr-ente o c c i d e n t a l q u e a l E s t e d e Y p r e a 
h a s ido t o m a d o u n n u e v o ' p u n t o d e . a p o y a 
ing lé s . 

ü u r a n t e l a taj.*de .ha s ido r e c h a z a d o u a 
f u e r t e a t a q u e f r a n c é s d i r i g i d o c o n t r a l a s 
pos ic iones a l e m a n a s d e A b l a i n á N e u v i -
He. E o s f r a n c e s e s s u f r i e r o n e i evad í s imaa 
ba j a s . : , . 

Kii l:i no(-ne d e : iycr ¡os a l emam'S "va -
L-.i;i.-on f'] piK'bio lie ( . ;aicucy, q u e á cau ­
sa do l a íoniii fio l a p r i m e r a l íne;! a l e m a -
I¡Í : c i i t ro Neii^'iUc y L 'a rency p o r p a r c e 
ele los f r anceses , e s taba cercrctio eu su 
nui.)ijr p-'irtf p o r és l^s . 

j',aij;'ji('ii l;i p a r t e G e s t e d e .Vblain h a 
s i Jü a b u n d ü u a d a p o r l a s tropas» a l e m a ­
n a s . ' 

Besg rac iadamen t íB , u n a p a r t e d e las 
v a l i e n t e s t r o p a s . a i lemanas, as í í » n i o m a -
t e r i a r d e g u e r r a , cayó .en p o d e r d e los 
f ranceses . 

R e s u l t a r o n , i n f r u c t u o s o s J o s i n t e n t o s 
f r anceses hechos a l N o r o e s t e d e B e n y - a u -
B á c p a r a r e c u p e r a r u n a p a r t e de u n a 
t r i n c h e r a p e r d i d a e n los b o s q u e s a l - S u r 
d e N i l - aux -bc i s . 

D e s p u é s d e u n v i o l e n t o b o m b a r d e o , los 
f r ancese s a t a c a r o n a n o c h e l a s pos ic iones 
a l e m a n a s e n t r e e l M o s a y Mose la , c e r c a 
de O r c y p - d e s - C a r m e s , l o g r a n d o p e n e t r a r 
e n l a p r i m e r a l i n c a a l e m a n a € n u n a e x ­
t ens ión d e 150 é 200 m e t r o s . 

E n u n a e n c o n a d a l u d i a , c u e r p o á c u e r ­
p o los a l e m a n e s los d e s a l o j a r o n d e n u e ­
vo, c a y e n d o v a r i o s p r i s i o n e r o s e n p o d e i 
de los a l e m a n e s . 

E n l a v e r t i e n t e Oes t e d e L H a r í m a n n s -
we i i e r Kopf , l a A r t i l l e r í a a l e m a n a des­
t r u y ó los b locaos f r ancese s . 

l u m b i a . 
No nos dicen los nombres de los torpe­

deros. 

^í parís afioiaífrancés 
óe tas íres ó@ ía íarée. 

P A E I S 1 3 . 

E l e o m u n i c a d o oficial d e l a s t r e s d e l a 
t a r d e d i ce a s í : 

" H e m o s c o n s e g u i d o a l N o r t e d e A r r a s 
u n b r i U a n t e é x i t o ep. l a t a r d e d e l m i é r c o ­
les y e n l a n o c h e d e l m i é r c o l e s a l ¡jueves. 

E n N u e s t r a S e ñ o r a d é L ó r e t o , s i e n d o 
y a d u e ñ o s d e l f o r t í n y d e l a cap i l l a , h e ­
mos s u f r i d o , e n u n a m p l i o c u a d r i l á t e r o d e 
t r i n c h e r a s y e n u n f o r t í n q u e e s t á a l S u r 
d e l a c a p i l l a , t r e s : v i o l e n t o s e o n t r a a t a -
queSk. . -

L a l u c h a e n c a r n i z a d a d u r ó t o d a l a n o ­
che , y se e m p e ñ ó e n el c u a d r i l á t e r o . 

Al ' a m a n e c e r q u e d á b a m o s t o t a l m e n t e 
d u e ñ o s de l t O r e n o , h a b i e n d o in f l ig ido a l 
e n e m i g o p é r d i d a s e x t r e m a d a m e n t e e leva­
d a s . 

E n K m i s m a n o c h e h e m o s i g u a l m e n t e 
t o m a d o p o r a s a l t o l a t o t a l i d a d de l p u e b l a 
d e C a r e n e y y el b o s q u e a l N o r t e d e esa 
p u e b l o (co ta 1 2 5 ) . . 

L a g u a r n i c i ó n q u e o c u p a b a el b o s q u e ' 
l a c o m p o n í a n : u n b a t a l l ó n d e l J 0 9 d e i n ­
f a n t e r í a , u n b a t a l l ó n d e l 136 , u n ba ta l lón 

A consecuenc i a d e este a v a n c e se e s t á n 
a h o r a r e t i r a n d o l a s f u e r z a s r u s a s a l N o r ­
t e d e l V í s t u l a . L a s t r o p a s de l c a p i t á n ge­
n e r a l v o n "Woyrsch, p e r s i g u e n á d i c h a s 
t r o p a s d e ce r ca y h a n l l egado á l a r e g i ó n 
S u r y N o r o e s t e de Kie l ce . 

E n Im C á r p a t o s l a s t r o p a s a u s t r o - h ú n - , ^^^ j g ^ ^ ^ ^ ^ ^ , Columbia, Meure y Chirset 
g a r a s y a l e m a n a s . ba jo , e l m a n d o d e l g«- j f r ieron a t a c a d o s el d í a 12 p o r ' d o s t o r p e -
n e r d v o n ^ L i i B i n g e n t o m a r o n l a s a l t u r a s : ^ p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p „ " 

P̂ BTE OFICÍAL IMGLÉS 

COMBATE MA¥AL 
D o s t o r p e d e r o s a l e m a n e s 

y Ein b a q u e i n g l é s á p i q u e 

SEEVICIO TBIIEGHAFICO 

L O N D R E S 1 3 . 

E l A l m i r a n t a z g o a n u n c i a oficiaknentfe 
q u e ios c u a t r o p e q u e ñ o s b u q u e s aux i l i a -

a i E s t e d e l S t r y j a l to , co<gíendo 3.650 
p r i s i o n e r o s y seis a m e t r a U a d o r a s . 

A h o r a , e n el m o m e n t o en q u e l a s fuer­
zas d e l c a p i t á n g e n e r a l M a c k e n s e n se 

de ros a l e m a n e s . 
D e s p u é s d e u n p e q u e ñ o c o m b a t e h u y 6 

el e n e m i g o . , , 
L a n o t i c i a d e e s t a r e t i r a d a se c o m u n i c é 

, , . , , , „ , , á, u n d e s t r ó y e r i ng l é s , e l q u e d io caza á, 
a c e r c a n a_ l a f o r t a l e z a d e P r z e m y s l y a l fes t o r p e d e r o s a l e m a n e s , e c h á n d o l o s á p i -
S a n i n f e r i o r , se h a p o d i d o h a c e r ca lcu lo 
d e l b o t í n de g u e r r a h e c h o e n l a b a t a l l a 
d e Gor l i ce y Tarno-w y e n l a s e g u i d a p e r ­
secuc ión d e l a s t r o p a s r u s a s . 

E s t a s fue rpas , e n s u e m p u j e , h a n h e ­
c h o p r i s i o n e r o s á 103 .500 rusos , y cog ido 
69 c a ñ o n e s y 255 a m e t r a U a d o r a s . 

E s t a s c i f r a s ,no i n c l u y e n l a s p r e s a s 
h e c h a s p o r l a s t r o p a s aus t ro -a lema .nas en 
lo s C á r p a t o s y a l N o r t e de l V í s t u l a , q u e 
tamíbién e x c e d e n y a d e 40.000. 

EN LOS OARDANELOS 

W/f ao&razaúo á píquQ 

q u e . 
E l Columbia s u f r i ó i g u a l s u e r t e con 16 

t r i p u l a n t e s y oficiales, s a l v á n d o s e u n o solo. 

PARTE OFICIAL 
DEL GENERALÍSIMO FRENCH 

Con e«(as ^̂  OH-^ecidas rs,2»Hcs es-Torzábase 

el buc» r..'t<.M.i>si or persuadir ai bi^íjy de q u e , , , . . . , , , T ^-^^ < . , . 1 ^ " ' """ " " " " " 
nad-i t -nía oue k ^ i ^ r ^? ^ " ^ « ' « « del Ins t i tu to p a r a párvulos del ^^ C a z a d o r e s b á v a r o s y se is c o m p a ñ í a s d o 

. . ' - . , Salvador, consferaido a expensas de iñ, señora T„„„T,i^-n<! á '^Ms Mnmhrt^ e a d a « n a 
„ —i.Y ?: yo ' on i r a mi voh.utad ó po r to r - : , i e Cani,-« i n g e n i e r o s a .íuu n o r a o r e s e a a a u n a . 

S!fRV / C T o RAnlOTBLf-.fíR í FU,0 

C A K N . \ K V Ü \ 13 ( 2 0 ) . 

E s t a t a n l e , e n l a C á m a r a de los C o m u ­
n e s , h a d e c l a r a d o M r . C h u r c h i l l q u e a c a - j 

.pesa te taito". uĵ  ' 3 , . .̂ .. .^.....,,_^. .¿ . E s a s t r o p a s h a b í a n hecho de l p u e b l o b a b a d e x-efibir i n f o r m e s del a l m i r a n t e 
^Me poudras catSenas y m e ; Bendijo el edificio el excelentismjo y rerws ¡ ̂  j ^ , ^^_^ \ /„„+„ l o c ^ , J . . . Í . . Í. • , . j„ i.. j — J , i . , T^ -v - •. I 

SEEVICIO TS&EOIUFICO • • 

T J O N D E Í B 1 3 . • 

E l c o m u n i c a d o d e l g e n e r a l í s i m o E r e n c h 
d ice q u e e n l a r e g i ó n o r i e n t a l d e Y p r e s 
r e c h a z a r o n a n o c h e u n n u e v o a t a q u e a l e ­
m á n a l S u r de l a c a r r e t e r a d e M e n i n . 

E s e s t a l a t e r c e r a y g r a v e d e r r o t a q u e 
h a n s u f r i d o l o s a l e m a n e s e n d i c h a r e g i ó n . 

I i^iiéfíe&Bj &n poéer é& ^oiña 

S E R V I C I O KADIOTSLEGRAMCO 

: CAKS-AEVOIT 1 3 (20)' . 

Se a n u n c i a , o f ic ia lmente q u e el g e n e r a ! 

el primer contacto espiri tual con esos s e r ^ | iievh-as r^uv lr,i . ,sf. . .-ms>sr.ia el s a l v a j e s , renaisimo r r e i a a o . ae m oíoccs-S, asistienflo , ̂ ^^^^^^ ^ a u n q u e m u y m e r m a d a s p o r l a s é Í-'-OVÍ.Z^AO Oclính f ué t o r p e d e a d o l a i eó el P a l a c i o m u n i c i p a l l a b a n d e r a d e la 
htii.ranado^ cmi las fieras por su inconscien-i Y dr e^ta Micrte se proloriaró la plática 

«ia 3 b 1 .lOouK'tiiniento feíoz. . . DJÍJ} CPT» H «V ina, ¡lOrá... 

—'Lob hiAijs—nos dice el abnegado Mi^io-¡ — ; Y It •on^frició V. E . 

al acto ists autoridades. 
Fufo uso de la pa labra el docfor ICsteha- ba,]»"? d e loe d í a s a n t e r i o r e s e n m u e r t o s , ttocílie ú l t i m a c u a n d o se b a i l a b a p r o t e - U n i ó n S u d a f r i c a n a . 

,neli, á quien contestó el señor Obispo, enal- h e r i d o s y p r i s i o n e r o s , o p u s i e r o n t o d a l a g i e n d o u n d e s t r ó y e r f r a n c é s , p r e c i s a m e n - F u e r o n hechos p r i s i o n e r o s 3,000 e u r » 
tpfrtmapisiiító. t í r iendo la caridad y el amor á los niños. ' n o e h e á n u e s t r o a t a q u e , e n ese d é d a l o d c ^ t e d e n t r o de l E s t r e c h o . ^ - o s y 12 .000 afx-icanos. 
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mm lA INCÉRTiDUHBRB 

LH ACTITUD DE ITALIA 
fiOTa BE LA E P A j j M 

A ITAiLlA 

BOJUA 13 . 

E n el d o c u m e n t o p r e s e n t a d o en el Mi-
n k í e r i o d e Negoc ios ü x t r a a j e r o s p o r los 
«Hiba jadores de A u s u i a - ü a n g r i a y Ale ­
m a n i a , se h a c e n á I t a l i a l a s eoiicesiones 
s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a , E l T i r o l ha t i i t ado p o r los 
i t a l i a n o s ; es d e c i r , t o d a la p r o v i n c i a de 
T r e n t e . 

S e g u n d a . L o s t e r r i t o r i o s b a ñ a d o s p o r 
e l I couzo con l a c i u d a d de G r a d i s e a . ^ 

T e r c e r a . L a m á s a m p l i a a u t o n o m í a d a 
T r i e s t e , con u n a U n i v e r s i d a d i t a l i a n a y 
e l p u e r t o f r a n c o . 

. C u a r t a . ReconocimPTito d e l a dom^nfl-

e i ó n d e I t a l i a sob re V a l l c n a j des i s l i -

m i e n t o de A u s t r i a , en f a v o r de i t a ü a , d e 

l a A l b a n i a m e r i d i o n a l ; y 
Q u i n t a . A u s t r i a y A l e m a n i a e s t á n dis­

p u e s t a s I e x a m i n a r , con el prop-ósito _de 
K c g a r á u n a c u e r d o comple to , las: pe t ic io-
s e s de- I t a l i a q u e se refieren esnee ia lmen-
t e á la cesión de la c i u d a d de Gor iza y de 
v a r i a s i s las p r ó x i m a s á l a s cos ías de D a l -
m a e í a . 

UNA CARTA » B GIOMTTI 
R O M A 13 . 

h. l a s a p a s i o n a d a s acusac iones y d ic t e ­
rios de q u e es ob je to Giu l i t t i po r p a r t e de 
los p a r t i d o s e x t r e m e s , el ex p r e s i d e n t e d i 
C o n s e j o i t a l i a n o c o n t e s t a desde La Tribu­

na en u n a c a r t a a b i e r t a , d i c i endo q u e no 
p u e d e e x p l i c a r s e cómo los p a r t i d o s _ q u e 
d i c e n p r o f e s a r los p r i n c i p i o s de l a l iber ­
t a d , no s a b e n g u a r d a r el m e n o r r e spe to á 

• l a s o p i n i o n e s de los q u e . d i s i u t i e n d o de 
ellos, m a a i S e s t a n s u s í n t i m a s y p r o p i a s 
ieonvicciones . 

G A B S J E I J D ' A . S N ' I J X Z I O E N ROaiA 

R O M A 13. 

H a l l e g a d o á R o m a el p o e t a Gabr i e l 

D ' A n u a n / . l o . 

' S u p r e s e n c i a a q u í , de- 'pués d e í i abe r 
p r o n u n c i a d o m Q a a r t o el famoso d i scur ­
so i n a u g u r a l de la e s t a t u a de G a r i b a l d i , 
h a p r o v o c a d o e n t r e los e l emen tos i n t e r ­
v e n c i o n i s t a s r u i d o s a s r ec l amac iones y de­
m o s t r a c i o n e s etJ f avo r de la g u e r r a f r e n t e 
á los domic i l ios de B a l a n d r a y de Son-
n i ñ o . 

•NOTA » B líA E30Í.%.ÍADA I T A M I N A -

L a f ]mba . i ada d e I t a l i a en M a d r i d noí? 
m e g a l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a n o t a : 
• "lin E m b a j a d a d e I t a l i a d e d a r a ^ - o u e 
l a s n o t i c i a s q u e c i r c u l a n r e f e p m l c s á la-s 
l».ee'oeiacion"R en c u r s o e n t r e el Gob ie rn ' í 
i t a l i a r io y él G o b i e r n o I m p e r i a l y B-eal du 
Austriíi.I-TnTigTÍa deben acogerse con to ­
d a clase d e r e s e r v a s , p u e s t o q u e e s t a s ne ­
gociar- iones se c o n d u c e n , como es n a t u r a l , 
e n el m a y o r pocreto, y n o h a s ido pnWj'^a-
d a has+a ahora, con cará.c+"r ofi-'fil n i n -
g u n a i n f o r m a c i ó n á p r o p o s i t a d e e l l a s . " 

SIGUE EL BOM3ÁEDEC 
SBT?V?ríO TRI f i lR i r iCO 

' . , • , , . , A T B N Á S 1 3 . 

L o s f u e r t e s del E s t r e c h o de los D a r á n 

Helos c o n t i n u a r o n a y e r s i e n d o b o m b a r 

Meados. ' _ 
L a s u n i d a d e s n a v a l e s d e l a flota a l i a d a 

d i s p a r a r o n c o n s t a n í e m e i i t e s u s b a l e r í a s 
c o n t r a los c i t a d o s f u e r t e s . 

P o r s u p a r t e , l a s f u e r z a s d e desembar -
eo s i g u e n su i n i c i a d o a v a n c e , ob l igand . ) 
fr los t u r c o s á r e p l e g a r s e ba jo el fue,',-'> 
m o r i i f e r o q u e se les hace . 

ciiáBSjioos POB- I .O :AT£ :JA 

E n el v i a j e a c t u a l e l Lusitania e o n d u -
' c í a 5.400 Ccijas de m u n i c i o n e s , a d e m á s d e 
q u e el re.sto del e a r g a m e n í o c o n s i á J a Itun-

bien, p r i n c i p a l m e n t e , e n o b j e t o s de c,„t-
I crab;i.nuo. 

I Si i n g l a t e r r a , d e s p u é s de las a d v e r -
jtencia.<: olioial<;s y oficiosas de Aíem: in ia , 
I se cons ide ra capaz do d e c l a r a r q u e los 
ba rcos no correr , n i r g i i n nesj-N., y ¡.i' r s e 
jfiü:io asujne , con coinzón l igero , la res ­
p o n s a b i l i d a d de l a s e a s t e n o ' i a s tamañas 
á bordo de los v a p o r e s , q u e á consecuen­
cia de s u s a r m a m e n t o s y d e s u s c a r g a m e n ­
tos e s t á n d e s t i n a d o s á la d e s t r a e e i ó u , el 
G o b i e r n o a l e m á n , no o b s t a n t e l as s i m p a ­
t í a s q u e s i en t e p o r las e x i s t e n c i a s a m e ­
r i c a n a s p e r d i d a s , no' p u e d e m e n o s d e la­
m e n t a r q u e les a m e r i c a n o s se m a e s t r e n 
!iiás i n c l i n a d o s á fiarse de las p romesos 
de I n g l a t e r r a q u e 1 p r e s t a r a t e n c i ó n á 
las a d v e r t e n c i a s l l e g a d a s d e A l e m a n i a . " 

• — • o — » , • ' 

Corflunican de Washington que el Gobierno 
tiorteamericaiio ha beebo f-úb-ieaí k nota di-
rijíidíi á A l e r a n i a coa motivo del handimiea-
to del Liisüania. 

L̂ a Embajada alemana, á su vez, ha dec 'arado 
que dejará de pnb' icar en !a Prensa, adver­
tencias á los pasajeros sobre buques beage» 
rantes, por considerar suJieieate avÍLo lo ocu­
rrido. 

BUi. QARIA SEGUÍRA NEUTRAL 

SEIU'UnO^AOiOTELBfiSAFíCO 
S O F Í A 13 , 

D u r a n t e u n a e n t r e v i s t a q u e el p r e s i J e n -
íe del Gonsejí) b u i g a r o , l l a d e s l a v o w , 'ha" 
conced ido a l eorreísponsal en és .a de l pe­
riódico oficial v ienes Neue Freie Presse h a 
déc la i ' ado q u e B u l g a r i a n o se a p a r t a r a 
eu 'o v e n i d e r o d e la m á s es t r i c t a n e u t r a ­
l i dad 

E l p r e s i d e n t e a ñ a d i ó : " N o s o t r o s sólo 
h a r e m o s po l í t i c a e s e a e i a l m e n t e b ú l g a r a , " 

LOS mmo3 SE BATEN 
ÍLM MEIIEAPA 

__^srvj r 1 o^ju B'WBLBGRA rj e© 

C«MUÍ<lCAi>0 OlJlCíAIi AÜSXllíACX) , 

KoKDSGH 13, (11 ,30 m.) 
S e g ú n p a r t e oficial aas i r i í«co, a u m e n t a n 

d e m a en d í a los efeetos de l d e s c a l a b r o 
s u f r i d o p o r el t e r e s r e y ©clavo C u e r p o a 
de E j é r c i t o ruso . 

C o l u m n a s e n e o m p l e t o ' d e s o r d e n se 
e c h a n h a c i a a t r á s , m i e n t r a s q a e o t ro s con­
t i n g e n t e s h u y e n c o a d i r e c e i ó a i J a r a s -
l aw, P r z e m y s l y C s t o w . 

F u e r t e s e rn í i ng -en t f s r a s ^ s q u e s(» reti­
r a n á la d e s b a n d a d a " des l e la r e s i ó n d>' 
L i s k o hf>c-a el Fs*e , b s n s ido e s t r e e h a d c s 
p o r l as f u e r z a s s u s í r i a e a s , o u e h a n pene­
t r a d o deslf» el S ' t r i>or B a l i ^ r o d , perí?i-
iFiúendo m á s a d e l a n t e los victorúwfís E ' é r -
ci tos a u s t r i ^ c ' ? '' la« r n s n s sq i i é ' l o s '••>Rn 
poearJA p | rjr, 'W"s' '" ' 's ínfí^ri'^r, a p o ' e r ' n -
do«p f̂ " C?í'T!«!0w, Dv^om', Rí>-«r!\ j L í s ' ' o , 

F ' i ' i i i o á ]ns TÍp tor i " s s i i s t r i a c s en Vi 
n ^ i í t z i a Oceidentí^l v Gen+r^il. p r i n r ' i n ' a 

• • • - ' • • n a í x , >:) r.^u- d ' i d.'Vi'a-
(¡oro !Íe r-7(,k. 

" - , " ' - o -r i ' - ' . . ' > ^' 

MADRID 

Sindicaio (Ío Kinpleaclos. 

Se ha constituido e) Sindicato do Emplea­
dos que radica en eí Ceulro PoiJU.ar Cató­
lico de la Inmaculada, de esta curie. 

Mtn e l Sindicato exis te: 
Bolsa del t rabajo, Cpopera t iv i áe eonsU' 

ino, Sección benéflca. Secretariado del uue-
b;o, Círculos de Estadios, elaaes noeturnas y 
otras obras de instrucción y cultura. 

El Sindicato de empleados dedica, ante 
todo, preferente atención á las necesidades 
reiigiosas y , morales de sus afiliados. 

l'i'opisíi;in.(la «ocial ag-i'aria. 

Continúa sin descanso ' a rrí);"a?a"da so­
cial rjiie en lof- rueijlos de la diócesis de J l a -
drid rea'iza o] padre C o r r e s . 

Í)(S UPS de haber proparíulo el r r e h ' n de 
"^/aücí-,.-:. uci'.de c:.. bi-evc sc inauLnirará un 
Sindiento, ha e'jiís'-iuído lor. de Parbi . Fnen-
c;iri-a! y Yií-'i^rv;>, con grandes es^ enuizas 
de é i i to . 

Ha visitado ta?nbián el Sindicato apTÍcoi,-* 
de Alcázar de San Juan , para dar for̂ ^on á 
os grandes propósitos qne dicho Sindicato 

tiene, con cuyo motivo dio una conferencia 
en el teatro de] Casino principal , eonipleta-
•mente atestado de labradores. 

Se tienen noticias .muj' halagüeñas respec­
to de la próxima /rgíi-Tiblea do iabrado-T'; d^ 
la provincia de Madrid, de que ayer dimos 
cuenta. 

La Acción Social Poptdar, de Barcc 'ona, 
ha dedicado una de sus Hojas volcmten n ¡a 
obra cristiana, mora'i'^Bdora y patriótica de 
las Mutualidades escolares. 

Con gran precisióo se exponen en e?e do­
cumento las ventajas que las Kutua ' idades 
f rororc innan, y mu5' o ror tunamente se haco 
cors ta r cómo son necesario complemento de 
la Escae 'a, erya labor, sin ella, será punto 
aienos qne esíóril. ' 

L«s que se preocupan de la formación ea-
tó'jes de fes KÍSOS deben eoBS<ipTar atención 
preferente á !a ob ' a de las Mutna ' idades. que 
constituyen el laso c»ne une .al niñf) con la 
Fscne 'a en ane se educó. \;̂  jo retie'^e balo 
su mora ' ixadera iBfíaesu'i'a hpsta q^e lles-a á 
la edad de loÍIBT vri oficio é ingresar en el 
carresi-ofiaiériíe Sindicato. 

T sa ventr j as ma'-eria''rs qve las Minna-
ii<i' ií':-, T-TD-rtan ,quedan e^'^uestns eoneien-
zvAíiír>i-ritc en IB re"eti-''a Pom Í'S"C'^ITO en 
pRsn ?b̂  i"'fe'p"^o,'l<i¿, formpc'f'n de dolías i i -
faníj^es, adqi'istción de caHil]f»s ' ' " '« '^'n-íi 
de iA'iorro^'í. fiTiiento de la constitución da 
pe^s'ot^pg de retiro, etc.) 

P 'áceircs w-r-rpee la A. S. P . r o r su aeiT-
íada prorag 'a rda de «na instit"ci-^n tf>n ne­
cesaria en estos tiempos, v r o r s"s forvr.ro-
g-c e^citaei'ines á les ci'"<^'iers, one no deben 
pbrtndonar en ITIT^O de s"'! p^errÁP'nü p' arma 
fortiiidab'© de las Mutualidades escolares. 

SALAMANCA 

Una Caja áfs Crédi to , 

Hace a 'gunos días dimos cuenta de! acto 
soemiie en que quedó iuaaguiada !a Caja 

.de Ahorri.s y Crédito, fundada por la Liga 
1 jiíi,i<uia de la proxincia de Salamanca, 
' La (Jajá cueuU j a con un lucido capital, 
formado por las es¡.ont"(ne.is aportacioni;; de 
numerosas per.sonaR que so han nprosurado §, 
coadyuvar á lu actuación de la obra. 

I.íiH caiUidades entre:íadas con dicho obje-
i') fluctúan de '2') á 5.0JJ pesetas, sumaudo 

,u!í total de oil.^OO. 
1 l O . R ÑJ 

I X'nevos Himlicatos. 
La Federación de S. A. O. de Vitivini^ 

t u ' t u i a , establecida en Lojíroño, íia presen­
tado ¡os c-Si.edientes de fundación de los 
Sinúicatog do Fonzalecije y Vjiia\erde, 

.'~fc lia con."¡.¡t;iído ej do Labastida, incor-
porado á !a ffiisuia Fedeiaeión. 

I PALEN^LiA 

' ÍJ3. Asain-!í-'c;'v ag ra r i a . 

He aquí el orden lijado para la tercera 
Asamh ea de la F'cdcración Católico-A a r a ñ a 
de í'a'eiícia, que se eolebrorá eil e! pa.aeio 
episeí pal de dicha ciudad ios días íi') y y i del 
présenle »ies: 

iJía áíó,—<. esiones privadas, A las once, se­
sión inüug'.nal, en ¡a que se dará \ r i ñ o , io 
á ia d.si'i.sión de los asuntos indicados en la 
eonvoeatoiia. La discusión continuará «n la 

¡sesión que 'na de celebrarse, ; or ia lar'^e. 
i Mía 2ii.—'Sesión pública. Ifle celebrará á 
Ins diez íio ia ajañana. 11. J - s é Gascón ha­
blará de los "'Finos .:",rofesionales" de los 
Sindicatos A,2ríco!!.iS; •;] reveiciulo píi,d;e Ne­
vares, S. J. , de !oh " Kinc-s económicos",, y 
T). eli-oé MM.U'.'C' Aris-i/ábj! ' . de !a A. C. .N. de 
J . P . , de los " F i u e s morales". 

Bujeos 
J i m t a de Stodlcatos . 

El día 18 de! coníeo te celebrará junta ge­
neral ia Federación de Sindicatos Agrícolas 
Católicos de la diócesis de Burgos, en cuyo 
acto, además de los asuntos reglamentarios, 
se t ra ta rá de les siguientes j_untos: 

1. Mtodiíicaeión dei interés que han de 
devengar las facturas que se paguen retra­
sadas. ' 

3. Fijación de la cantidad asignada á la 
oficina central y conveniencia y neceSidaíl (le 
urgaaiaar por vía de prueba nna sucurs-iL 

3, Regíameníacióa de los pedidos de abo­
nos, 

4. Penalidad á que ha de someterse á los 
Sindicatos que no cumplan cnn el re"'laaien» 
to y acuerdos de la Federación. 

E l P a r t i d o OÍMOio. 

Fsfe es el título de uno de log "Folletos 
Bojes" , qce pub'iea la A. S. P. , q a© recién-
teaaeate Ija visto la luü púb' ica. 

Su autor es Carlos Alvara?, es delegado 
de I» Internación al. 

I y díd pueblo, terminando eon vivas á Espa» | 
, ñu y á .Manra, que fuero» contestudos por los 
concarretucs, rr;ie;:!r.-¡.i los ioiriisos úaiijii vivas 

i á, Lerroux y Pablo lulcsias. 
i'd Sr . ü ' i i iuao i . . i i n ,o , en tono jocoso, 

rccoijió varii.tf Érderniuí-iones con grai: opor­
tunidad, hacióndose a: l.'indir. 

Ai levantarse á hablar el Sr . Os~orio y 
Oallardo, suena una esiruendosa ovació.i, arre­
ciando los pitos de los intrusos y teniendo 
que inteiveuir la autori-iad ¿Jura restablecer 
e l orden. 

Dice que m pronuncia el discurso, que 
X«nsaba, para recoger alguna de las ini,erru¡j-
eiones que 'acababa de escuchar. 

EncoT la los méritos de Pí, Cesta, Mella, 
¡Canalejas y Silvela, pero dice que sus par­
tidarios no les corresponden. 

Asegura que los mauristsis no vienen á bns-
car el Poder, .sino á t r sba ja r por la salva­
ción de la Pat r ia , tan necesaria en los mo­
mentos actuales. 

Aseg-ura que en E s p a ñ a no prosperan los 
boTibres de buena voluntad, sino los medio-
eres, que se encumbran r a r a laborar por su 
propio r^edro personal, olvidando á la Pa t i i a , 
':;.uft ag'oniza. 

Alude al conde de Romanones y las pala­
bras del ilisr-nrso qne •'ronu:'ció en P a t a a , di­
ciendo que los maiiristas iban por el das . 
a;vun(>. 

Protesta de que p'^tns palabras l&s haya 
diebo un jefe de Gobinrno. 

Piee que E s r « ñ a dobe prepararse , porque ' 
e-po q,,e g] terminiír la pctual guerra comen-
!'f>rá o t r a ; y tcrrri ' ia diciendo que el manris-
mo quiere que Fs,--nña reaccione, se 'evantr», 
'• " " " no quiere morir en un montón de m-
tiércoL 

sefiala nn nuevo plazo üe t re inta 41as, á 
t a r desde el 8 del actual. 

jLos que aspiren á dicho carg'o presen ta-
rán_ gas instancias en aquella Comandancia 
militar de Marina, docu)ir.entadas en ia forma 
prevista en los artículos 25 y 26 del regla­
mento del Cuerpo jurídico, njodifioado f or 
Keal orden de 24 de! pasado mes de Fe ­
brero. 

Se anuncia concurso, po r término d '''•es 
días hábi'es, contados desde el 7 dfcl ató^ai, 
p a r a proveor la plaza de ingonie/o s í g u r d o 
de la sección de carreteras de la Diputaeiórí 
provincial do Madrid, dotada con el haber 
anual do 5.000 pesetas. 

Les as' ir , intes á la misma acreditarán sef 
ingenieros civiles de Caminos, Canales y Puer ­
tos, mayores de veintitrés años de edad, y 
podrán presentar sus so'icititdes en el indica­
do plazo, en la Secretaría de aquella Corpo­
ración. / , 

l i a s ñe r eg i s t r adores . 

Han. sido er.-nvocados paya hoy, con obje» 
to de qrie efectúen el p r i x e r ejercicio, los se­
ñores comrrendidos entre el núm. 210 y el 320, 
aw'btjs inclusive. 

En la sesión del miéreo-es fué declarado 
apto nara hr.cer el segundo ejercicio,, D. Mi-» 
gue! Pastor Orozeo. 

V:S ATBOPBIiLO 

©0 /¿I 6am €^2üL 

HáA ANCIANA MUEETA 

NFORMACÍON POLÍTICA 
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A T E S AS 1 3 . 

L o s b a r c o s de g u e r r a g r i egos q u e HJ 

e n c u e n t r a n e a los A s t i l l e r o s b r i t á n i c o s ÜO 

h a n s ido e n t r e g a d o s á G r e c i a . 

E l G o b i e r n o b r i l á u i c o los lia e m b a r ­

g a d o . 

UNA 

• E l n j i o i s t r o d e Negoc ios B s t r a n j e r o s d.» 
Alemania, ba enviado á I» Embajada, alema­
n a en .Washington e í siguiente telegrama, co­
municando eu gentiasiento á los Estados u n i ­
dos por las victimas Borteaojerjcftag del hu^'i-
taniai 

" O s rae,go C1116 c o m i m i q u é » to qpie s i gne 
a l d e p a r t a m e n t o d e E s t a d o ; 

E l G o b i e r n o a l e m á n desea, exppesftroá 
s u s i m p a t í a rnás p r o f u n d a eon m o t i v o dr 
l a p é r d i d a d e e.^is teneias a.merioana.s ü 
Ibordo de l Ltrntanja, 

Jjií r e s p o n s a b i l i d a d c o r r e s p o n d e , sí".! 
e m b a r g o , a l Globieriio b r i t á n i c o , q u e , como 
c o a s e c u e n c i a d e su des ign io de m a t a r p o r 

' h a m b r e á i a p o b l a c i ó n c ivi l d e Alem'aui , ! , 
l ia o b l i g a d o á é s t a & r e c u r r i r á m e d i d a •< 
d e r e p r e s a l i a s , á p e s a r de l o f r e c i m i e n t o 
a l e m á n d e ce§ar e n la g u e r r a de s u b m a ­
r i n o s e n el caso d e q u e des i s t iese de l p l a u 
d e m a t a r l e s p o r el h a m b r e . 

L o s b u q u e s m e r c a n t e s i ng l e se s se en -
c n e n t r a n , p o r lo g e n e r a l , a r m a d o s de ea-
ñ o n e s , j v a r i a s veces h a r e p e t i d o los e o -

' gayos d e e s p o l c a r á los s u b m a r i n o s , t a n t o , 
• q u e l a s v i s i t a s p r e w a s s o a p o r es to im­
pos ib l e s , 7 p o r lo m i s m o n o p u e d e n se r 
t r a t a d o s «orno n a v i o s m e r c a n t e s o r d i n a ­
r i o s . 

U n a d o c l a r a c J é n bee.íia r e c i e n t e m e n t ' i 
e n el P a r l a m e n t o b r i t á n i o o p o r u n o cíp' 
gus s e c r e t a r i o s c o n t e s t a n d o á u n a i n t e r 
p e l a c i ó n d e l o r d C a r l o s B e r e s f o r d , es ta ­
b lece q u e al p r e s e n t e , en l a p r á c t i c a , lo ­
d o s los b u q u e s m e r c a n t e s b r i t á n i c o s e s t á n 
a r m a d o s y p r o v i s t o s de e r a n a d a s de man'». 

P o r o t r a p a r t e h a s ido reconoc ido d e 
a n a m a n e r a t e r m i í j a n t e p e r la P r e n s a in ­
g lesa q u e P1 Ludlatiia, en s u s v ia j e s a n . 
t e n o r e s , t r a n s p o r t ó c o n t i n u a m e n t e g r a n ­
d e s e a a t i d a d e s de ' lua ter ia l de g u e r r a . 

Contiiiúau en ¡ ontL-is, Si'i-ún dts /ael ios , 
,í.h •niju.->--ndviijni.,-i <uu).i.í niaijas, 

t.ii koaienu, y <JI1 WK dLiitvv.-) de Londres, 
iia'i s lo d. ri^M'íd , t-í n.i narc.-" d" -.=!..-> áf co-
u tíicio, pi'j.f .ci'iL-i'iís d j ii_i'„s a.i'i;.ifi»?, 

I a 1^0.i(- a sc- v:ó oh i;;ada á in ie i \euir , par­
que muciiiis iu'üviÜK-1 ^e apoierabfrj de t̂ j lo 
-o ijiíe ic poíiía al alci.ice de '̂ LI-J manos. 

ld>'nlK-as n;uníf«>!a(-u:n'-h _\ destruciione? 
ha liabiJo en la", cy.ouias inalf ías de bud-
A.' i i . -d . 

Lrt Cíí;íi.U!t 'Ir rop~er<-io aa.ericana fi. P ; -
ríñ ¡ui retniíjdo y! {johierio de \ \ás ' i inaron 
una profí'Sta eoritrü la de^truccjón del /.- p.ita-
via. 

Un oet-i*cto d'O Z-ir de T(n^i-í dis'-onc que 
per «'1 MíU'MioHr. d.* Elacu'uJH se proeed-j 
!¡ ¡a eini-.iüij del seji iudo c'Ui ré- 'Uo interior 
de 'j.n a j i l a r de- riibltss 

Ki minisir--j de la Gu-crn trancé-, ha dirisri 
de un te .esrama a! {.Tiiorai .íoi't're IV'icit.i i-
ónh- ] or f' rtsiilt.ido d t las ú ii i ns o!\'ra(-io 
¡icrt il«\ada« á ca-jo eü hi región da Arras . 

- - t í - ~ 

•íícíiúí! cc-itumbro, PC ha r''->!pbrí-do en la 
i:;:,,-.la de ^aur^i Ar\'''^''<:, de El Uavrc , nns 
Alisa m a r o i . % \a ,- le ÍÍ-„ÍMÍÓ el (lobierno y 
la, colonl» belga, 

C i i jó un hivu-rAriXa áf- la !rji-,iii.i raT'-ioiía^ 
lidad. 

Tfi F r r b l i a d a de Frarríf t en Madrid ha 
hcílto púb'ifa .itjíí nota, a f i n a n d o wv las 
tro"'!''-- de li;.-i ¡i'iíidns iio han cri'-lt-íida j n i r i s 
1 tr.vtu-tilfS asüfiantei- cv t,;is ÍÜ'JMIIS COI-, Irg 
alcnuMies. 
— . — , , — , » . ^ . , ..>,#,.,„.,..,.,...-.,^ „., . . . .^ 

iiiA DL; nn^ 
Pa-icdo rriañanH ílominco, festividiv,! de SaT 

J u a n Nt- -ünuu-eno, cilebiaráíi ous días los 
condts de tÍMÍ<io!iv \ ^anty Crn/. <% '.¡o Ma-
r li'lo.-, V ,1 ?? . Jiootojt.\ 

'HEJO r:: 1 

Hv bulla re--tabíoeido del atauue üru 'a ! que 
•e ;i)pjiv?l)a el suiíseorolano qc bi i ' residen-
eia. si'.for marqiu's de Santa Cruz. 

UN CONClEfíTO 
L . .'loíiib'*' íóanisia Carmcu ' i í a Pérez hst 

'Jado ,¡f3 co ii-ií-rto en ca.-a de les ser ires de 
l.'i!,!.'Ie-,ÍH, ante u" púb'if-o niiMcn ,'s;.,io y 
-clfct'). que aplaudió ce,: íntu,=-a&¡no á ia ar­
tista. 

l i a regresado S Madrid , proftcdeute de 
Mar/uolcjo, la señera dona Viígitiía íbur ra , 
viuda de Fombo, 

KN CUAUTA l'lASAí 

HáBLANDO c o n EL PFIESiaEN.E 
\ \ f r <"<"-] íif'iarf j co;} íí. 3Í, el Il^-y "i-;̂  

n i n i - m - de l.i íjUirrt' \ úv \! iriua, 'lo .iji-
f'ú-\ !o'o ci ii! -idi nte ui 1 i ( • t. ; : . 

F.l [ i j i í i ' ^ di- 1-1 ! 5 '!('.•'• /i íit rtr>","i i'",>ia 
un íic'"' iv' d n :<•• di> t ' ' - ' vo t-u'n los r , t . ' -
í( fi C I M Í Í - i'' (li'i i.") del co T'e'.fo, de a"'! ¡oo 

C'p'' lo I'It-.'.H ^o ¡OÍ- la ! •'.rara d-' t ' .-.iur-
cu> 

A ií'U'a de ic-b el Cin-rio Fonpfrvr.dor daní 
' , - . , • > ' a .A'X (If ; i ' , r - i l ' ' te, a'- s u w r 
Fr.lo, c.uicí t r o n u u c i a i j el a n e c i a d o d ' .-
c .. -(• 

'*''.-,d.. •' ');.! íjvcr mafíana o' jefe d j Oo-
b' rno .le '.! i ' t Jh íd d,'. ;•-' V- .!,;,iet-. i i ' -n -
t"o d. ' ) .'ceVí-'T, i~orq''C -lún no le ' ab'r, co-
niui'icí ' 'o ci Sí"b,-;Tja'lot do «quelia p . L \ u la 
el r(i-u:ad' i de ia síestión pracac-;uLi ' \ . r i u-
bre di'l Oobiemn. 

— Su onjo—diio ê  S-' íí-^to—ÍÍII'. ê  «pñr j -
no'riflí-res, ante k s pors'"-;entes r('juerir-ven-
tos del üítbjeruo, r»;tirm-i u< (üiii.a,-.* presc-i)' 
i-íula. 

!íi »<•> so no lo Uíeiera a^í, "os ^'cr'a'T'OB 
obiya.lo-! á adr , i t i r ' a v á nesignas' perdona 
que le S"tlitiiyebi- s" •'! fMr:ro, 

Las t'Otici.ic vecibi 1"? c" js Pri-s'-tr^ir'ia, 
tanto de Nldvii'ecf'S ec'i o de lan jifu-iones en 
UUi-TTa, no af-rs.il'Tii t'i"(>"ria nox dad, siemlo 
n •'*'^'i'n f*e ''i-i - H " , ••'•'í--- 1, P^t.n'H 

(liáta soramm no i u b i á Consí-jo OÍI Palacio. 

LAS ZOríAl IIEUTRALtS 
F n Ja presiden cía del Con-^ojo fo ba r ic j -

bluo Ct .-,)j;,.i,-nie ri ,{'i,;i,i i ft; 
"beij¡!K,a, ( oui'si'.i! í'Jc-JUiiTa xvpicfii'rst.ÜJ-

ÍPS >;n,i<)j4d'"! tai . '.i.ií 'i 'i arú^»' , .' U-. p.a. i i'M-
tai- s'r)r" el jp. \n |..a'Uüii i.Knto ci.i.'i.ou ¡"o-
.la-. i ' ' f r l r- , ',,:nc(f, h.iuo-' e.v; r!i'".ifi n¡ -sus-
ciiada í'o I niii |u,i iKUUi'i.a.if bf-.io á t ¿'j-iit, 
t ' e n c r \ ^ui .n, y ¡i.ite aii.cia/.í» rcireruda-i 
¡ í ' c ion-h , ;n'a Jí^urar ta"i .i°.s i r Jas ds" uan I<J3 
pií.iiiKiif* n - ui ! ' - ' o diil p.iu, csta i nuii,-ión 
al'.̂ <;,̂ n!.̂ •̂ iioie^La •nicxf, ¡ .'Me co IJH ta.es 
; r e i c S''I;K-'-, n..j,utH'no S'i ur-úl.Ki bien deliüi-
d;i (i'\(.i-,..- ocisuinc* d'.; 'ij o^ición radu-al, 
ro tu ró^ ;'i , ro; ositos de (,ui'n<'s wo yepresi-u-
l!<r. i-ft.-(í;-. í ' .ui ' iualc, ni si 'ncra tolaiid.id 
i.itei!'i,t.s cat.'.biír-í, y t-on-idiira co .^, d.'lrcr 
pafrióíii.-.. jnf'li 'bblc, ou" ' I . Í Í | 1 I . J i^asia el 
fina', "(i.T ,irí''r ii.ccfuntí »H'i 'e p]a i->s mieníi"!s 
no sor. íi:n¡;i>,-lo nj, b'tiíui >•!• >n AI i-o global 
r-.'>i.ji)iitaf;ieT¡ro ^ lunmtraí no ce ileiiuí f 'rmid.i 
!it!,'iói)ii-,- '\io .lalv.iguaniíi' ti.ilo-, luttnv.-,-- ; i . . 
"la a'í)-_ 11.J de 1.'jj.i U.---ÍJ lón fjili-c í a ü e á 
a-tVctf.das j or rcfoi-! a*, cconóuiicih i íoyecta-
íiii!-. - P o r U ronurt 'óp. prosldc'ifc do 'a L';j,'t-

líJrjüU, llfC! dV' 

POR LOS WrUSTERSOS 
i)lB {;OIiKK\'.\CSON 

K! t)Utii,i»'o de la Uobeinafjón r.eibió a,\t-r 
mañana lo visiui de! e.\ üiituntro fer, Í¡T¿.,\V¿, 
aci'qiic cO reí,er\ó i'\ objeto de clbi, 

Tnuipoí-o -lijo nada el Sr, Síncbc/. O i i c n ; 
de 'o que había iraíad.) en la.-j t'ontVrpncias 
que ceVbró con el a'(-alde de Madrid v fon 
•os gobernadores >ie Córdohíi y Poníovedra, 

_ j > — 

Por !a tarde l'aci'í'ó el mbóstro UB tele-
gTíiUüx dei gidHin.idnr de t^udub.-t, dando 
cufiitn de (|i>f, [jcgún lo i-oírunica e! aValde 
de i'neblu iVu^o de! Terrible. }i Vi íjijiüdo 
ai t rabajo en la tuina " 'Anto ' in" 1S''¿ obre­
ro-,' '-̂ n la de •'('abpv-;a de Vaca'", 80, y en Li 
de ••'••'a-i Rafael" , l-L 

. \ ra ' i c ol tc 'egiama nuc un huelgisla fiií 
detetudo por t<jero(r coacción. 

F n ij! Mini^tiiTÍu de Ifl üoberiiacíóii han f a ' ) -
litado esta rnailrusud,! ui' teleufamH d-" . L ' M I , 
en el cav «c da ( T'nlri de qu.» en La t'a.-c. 
lina fueron aii o.'t.is á t i ,os, SM la piicrta U-l 
,-al'p ( \dón, el inuenicro de .Minas O. R r u 
lio Morel y su hijo Lui'^ P'ii' el v„<-itio d^ 

a<|iic!]a JGCT'id-.i Manugi Merino Falencia, e¡ 
ci;.3¡ 11 ó d-'ii! i ( i ( . 

Tnuii>icíi (Ijcii n Ciserta eri Gr ¡H'^^iación 'te 
í.iib.l . ufdado soiiiuu.tuuiri ¡a hae.,!;» dfc a8¡i i -
tcio.- de 1. .1,1 (Alicanrc). 

F:n.viA LE s j f.rjE7r-D 
l)c Guer ra . 

'"un.-puii .ido i.T j.'MO cr.!/. oo S.in Uerwív 
neg! <lo a, ue . a, u;- bwg. u.̂  i) , v^t-. i,' ^ ,u -
Inuu y de i-eía. 

- - iu i . i l , ;,i dL id. ,jj general de i3rii,a']a d )n 
Artui.i ,'-{-rr,.no y L¿.put. i , vi/.conde de U/--
qi, t \a. 

.ÓL-1! UI gran •«>>], li'f.'-'ca nS\ Mt'rit" Mi., 
L:.ar á D. -lu ijji df. Diego y A u - c . i, t : . . , í , o 
'i.* i-a.a,'! :.. f'j,. 

—lü.Mi á .os p r i r e i r s íenie. tes i,'. Fd.iar-
do !\ .ora.ií U>ailL), de Iní'aiitci a. \ i) . Újt-
\n\o l'i-iuiia GonrÁ OK, de Laj,i.icrui, 'a c, 7, 
ie p-i . í .eia c.a.-.e de .Üaríu „rí,rúna, en r < r. 
iiiiía de sus ac ' ao ' i s c.i'i eos, que i-.btuv-.iv 
ron j or seiviciop do etUr-paña en líts ZIW.K-
,ie Ceata y T(tii,fi y c i e u-iri toíio ao i jar j -
cl.e, respectivamente, dísdo ei 1 de F U M D 
ai 30 de Abril d,3 VJIA. 

Real óecT.-to autorizando al ministro, de Ma-
rinn para ';:i!e adouíer,! Í or concurro púbü-
i'o \mfl e s i a d ' n ra.liotclcgrá.'ifil con d.^sti.^í ai 
.•rucero Catai li'u. 

- -Jdcra ítl. li. fd. í,l. p,tra qnc adquief,. 
r o r c(>: curso pilbiico seis butfís aufomóriíca 
I ura otríw, íaníus Ciínaudaneias de ^fav^'1a. 

—KI(T id. disponicido que el vicca'ffiirai-
te D. Joaquí, , n a r ñ c r p crsc de co-nanlan 'e 
íít-Ti.ral de' \' n»,'!ider« de Fí Ferrol y q'i-^de 
i nr^, eventualidades del servicio. 

- Ídem d. noTÍj-anJo eotiiacla'^te SfneraJ 
del Ai'o^tíidf>'o de F ! i^'ej'rfil a! de ig ta ! cnn-. 
pico D, Rñ'róu Kstrada y C-iiofa. 

—ídem í l . -;i!.^ e' cori^-r'.^'-r íranjp D. D Í C Q 
Carlier ci't.- á" rfenf^ral it tV li-' .Vrse'iai (h- la 
í ' a r r av j . v iio-Tb"ariiio -î  de i"'"¡ií waploo do-t 
.Jo.T'n'n ÍMitiérr"7 de bbm'cíibii , 

-Vo""br!irKlo 1 ara b< Cr.ívanJíitici,! de übt-
rit]-i do llncltfa ftl cipil í ta de navio Ti. SnriquR 
C'ñr c "* 

--^''IPTn fd. r a r » le id. ^, (V funpj pj-'-a 
rV T-nf.,.;p.> ai í'fí.rjn -le fragata T). Federi­
co iíora-.-al. 

~ , \s íc-- . ' i ú, )í'-Í iumediaícís eníY)l,iti?! di'í 
,'f*C¡ ó cuftrtO de A - " ' \ f - o ^ , n 1,11,-, T/)íMi? 
; s^iíiííi'n, > df'S a-ixili.ir ! ) . LUÍ-J, Bl'-'uco. 

CAPILLA PUBLICA 

Ayer se celebro en ei i»cgio Alcázar ia tra-
diciuiíai b a p i u a T,!Ú!)aca üei día de la Ascen-
sioa. 

A las once de la, mañana salió de las ha-
bita«iupes de bto, ,.LÜ„VJ. la «c.- iúva, liguraudo 
en prubcr térmiuo las clases de eíitiucta. 

De mayoruowus an BO i.ua4 coaouriiaa f>' 
n-jaiquis de Ijrrea, de guardia eon e! Monar­
ca; ios marquests de U. iva« , Santo iiiouiiu-
go, Valdei'ueuie.s, fc-atiCi.a, luoneruando,. i áua-
rcs é í'unTr<\; ics contlcs dei i teai Aprecio, 
Artaza, Po.entipos y Val del Águi la ; el viz­
conde del Castillo de Geuovés y íes Sres. Coe^ 
üo (D. Alonso), Castro (D. Alejan-dro,), .Abe-
!la, Ortega, .Moiejón, lüíata , Ak's ( 0 . Die:go)j 
Herrera , Suárez Uuamss, Loriga, Quiroga, 
Last ra , Eomero Araoz; y Cordón Wa-d,.ouae. 

Le Uor(tL!;s..unibr€s de casa y boca asis­
tían loa Sres. Co.'ainges, Pérez J u a n a , C'á-
ceres Pia, Valcáreel, Viióiioa, Blanco, Hidal­
go, Dadln, Blasco, Aroea, SÁnohex Rueda, fee-
govia y For t . 

Ce Grandes de Espafia ' asistieron, entre 
otros los- duques do T''feei-e'aes, Arión, Vic­
toria, Visíaherroosa, Fé jar , Vega, Dórcal y 
Oauua; mailyUtscs de Sotowíayor, Mina, Cani-
lleins, Salar, Miravalks , "Castroiiaonta, Cenia, 
Fi&fal, La Guardia y Portaigo; condes de Su-
perunda, Guen'dulaín, Santa Engracia y Cam­
po .Alar'<re, y el primogénito de Grande don 
Carlos Nieulant. 

A cünúnuaciófl maríihaban las Reales per­
sonas. acompflñad.ns del Nuncio apostólica y 
del ObÍ8i-o de Sión. 

Su Majestad ei ií-cy vestía el uniforme del 
rtigimiento Inmemoiial del Bey, ostentando d 
eoilar del Toisón, la banda de la gran cruz 
roj)t del ¡V'.'uíj AU.itar y la uuu i-i, do hu; 

1 'I iv'iiía f 'JÚa Víctor,'», luc'.i í n i c color 
gl'-, lOi'"-, hojdado en oro <• crl'i'a!, v u'-.ar-
•eci.io <.e r:r.aj<,. bl-.n.'o-,; L •. t¡..u cv >,.,. , ¿ ^ ADCRAClCN NOCTURNA 

F n la calle del Arenal , y ya cerca de i a 
plaza de Isabel II, ocurr ió aye r , en las p r i , 
meras ho ras de la noche, u n a hor r ib le d e s . 
giaicia. 

AI. c ruzar de una acera á. o t r a Pátrociaie» 
Mora, de sesenta y cinco años de edad, fuá 
a lcanzada por el automóvil núm. 5.113, de 
la ma t r í cu la de Par í s , que gu iaba B.-íLuis 
Casares Sor raño , hi jo del pro.pietario.. del 
vehículo, 

T ra s l adada la aEciana á la. Gasa de S o , 
corro del d ' s t r i to , se le apreció l a ' f r a c t u r a 
de la base del cráneo y la de la clavjcuia 
iKquierda, s iendo su es tado eaüfleado de 
gravís imo. 

Pasó al Hospi ta l de la Pr incesa , dcad® 
talleció 4 media noche. 

iSegún manifes taciñn de l so ldado José 
María r Hate, t e s t ' go presencial del sueesOs 
el automóvi l inarcl iaha á velocidad p n i d e n . 
te al ocur r i r el atrortello, pareciendo que 
un momento de ofuscación, por par te de la 
anciana , fu<5 la causa de la desgracia . 

El "c í i au t feur" h a nido de tenido . 
— - • ^ — 9 - • •I..I...II . , i . , . . . . . . I . 1 

r í l E L A D O EKFTiRJUO 
—-—0-~* 

EL OSISPO^DE LÉRIDA 

LUBIM 13 . 
E l señor Obiapo continúa en el mismo es­

tado, persistiendo la mejoría iniciada ayer. 
Así lo dice el ¡parte facultativo redaetado es­
ta mañana por los médicos. 

Boa numeros'simos los telegramas q w se 
recibe» en palacio. 

LOS LUISES m CHAMBERÍ 

Celebrarais la Comunión .w^ijsusl ípañaa» 
sábado, á las ocho de la mafiana. 

Se ruega la puntual aaisíeucia de iodos 
¡08 congregantes con la roedalla. 

Sirva el presente aviso para los que nei 
hayan recibido Bl Amigo é^ la Juventud. 

ri/» 

UJÍÍ i fin m a tirisfa 
en cPuíicaníc. 

ALICANTE L'i, 

I í^c ha celibratío ei ujitíji niaarista entre in-
tiTnipiMOLis y a.tíorottj,'!, 

l.>ui 'i^iiH iuirts itc cíimi-Eusar el acto, va­
rios ¡ i tu ios s(! HiiíjUion en ci i 'arque do i.a-
ua,e.]as, a.burota..dii á In | ueita del teat io ile 

I ̂  crano y pretendiendo cn í ia r en el rnic,-iic.. 
' Las íucTzas de bpgu'id.id manten ,m "I <u'-

dcTi. 

\ la- eiu'íro y uiedia coi cnzó ei miiin, ooc-
, ando ia tribuna c¡ Sr. Torrtjjón, juív», local 
leí •rií!,ivi.-mu, qu( i'né s,iludaii(i con ii^dauws 

de .1 mayoría y á.lj;mp)S sibndos de n.<dia 
do ; ' na de Í!;¡rus,.s republicanos ¿- socjuüs-

h i Hr, TíjJTojói! iiacf; la preseníatiója áet IOB 
pta.dürpj. 

íiieidraí* tanto, los i 'cpublieaum eojjHnún» 
all-u'otando, y Ini fucrKes do ^ '̂ífn.•-^da.] típnon 
quí> , \^ u ><ír iiol loe,'I ó loí> altJo:utadoiv;% 

'firt úMíuas - alabtprí del Sr. Torrejón no 
!»<< pudieron oír. 

¡;.>n lJ')nn.n:iíi Ti>)er(t imce \m bonito dis-
clir^•), j.'itniuao.¡í auilo la sríbcrauía do) iícy 

i.'iij y iTnjní'ií-o aderew dn brilla-ites. 
L.'i i p " , i i ; . i I)i/"'iV L-a fi ¡LT ' . ib.i V . > M . I O O 

l iT Ci'<-'T„x, fO.Í V^l.HWliS ( l..',.,|('S y . ' - . ^ i ' dt» 

) ' • \ <', .-. y ri. ' iít. ' i . 

Fi lnl',.r:t< Don C.irlns ¡b i con li.iií.jruie 
• ir >íínei'ai de divis i 'u , «t co I ir del Tor-'ri 
y la bi,uie), ,1,: isa!h>! la Cató,ir.); 'A L i l ín t . 

I ílo') 1-i'crnüiuiii Con uniforme de la Fmoiía 
¡ l í i íd y el Toi.;i'u, crii/ündo el rccbo con i,i 
bilí la del Santo i-t 'pu'cio, y d P r Í M Í . e P-i-

, •OCIO, !'\ de IL'ií ir< • de la Pi-incesa. CLSM l-i 
jh. irdi , .le t ar'o-, 11!. 
j Foftruc'í'o I ar te de! (-cq' ito Fcaí iban los 

íiianjUfB B de la Torrecili i y V u n a , el .íiene-
r;d AA'I.K". 'ÍI d'uvip.ía de San ra r ' on , ia tcar-
.i"ísr; del Ka ar. d-ür,-) d<' jrnftr.lii) con hi IM-
na ; la d'Ut'lc-'ít ];* B;iína, de };iiu"di;i eon ]r, 
Ii-it'-nia Poiíi -, •be!; 1"<5 rln.^--n-sas de Mrdi"!;-
Iridnnia. T'S'< rc'aes y Victoria; irar.('ie-,is de 
\ 'M | íeobn í-J. C"ir'*"f'.'ir, ^ ' ina, \'íf'\' v í.'.il-.i, 
\ (.I)-!.!, ¡4-;i dí> A'c'-!'iier''(s Miul,-'. de l íe \ i l l ; i . i . 
¡íed.i, V.-if-f 'a 1' Tt) ir i ' - . ' \TÍT;, 

'í i'tT'i <",t\\ In marcln 'a Casa Mi ' í i í í del Hev, 
bifi ofS.M i'id'i,!(< de ^''M-r,'>'i y Alnbarínros y 
In bíiodít de «•••,•<* líeai ('"UU" o. 

Fn,í ve:', ílci'.tilft la no icdna ni iCTnoio, B'-
iiii'<""oii-e todos cii s Ir. '¡""'lo'tif, ri.-!'Cfíiv0í= ;-, 
poFíi-jíii (i\ „'into ,*iaínbi-io, o!i.-iy.¡ldo "n Í-ÍJ-
petlfín df aUar. 

Cerca de la^' d'iff* n ' i 'v-s-ion "^ir- Vínjcsl,'-
df!> y A'te'."-, ,1 s''i-. lnb<t 1'ioni-. 

Fíi Isis f-i'ei-lrtcs del .^U-h//a' pr'?s'̂ ''('i:M-<pi, <ii 
de<?ii'c de la 1' ?ui co.r;'"--! T.'-O OTO-:' ¡m-s i-.-". 
sotifi-i, entre |:ÍS o'ifi flunm',,-. h"-i.iiitf.«, fo-
Tfifateros <\p los '••i'e b'"i vf'~i,'<> -í Madrui cor 
mot.¡'"(i de líita íjcstas de í-an F i d f o . 

fvO.-í y,\'F'iTTTTO?; 

PJ Pn'neipí do .A-tnn-is y F " S -KI',-", 0=, 
'•e¡ , andes > rsníiroii d iViUite la llalla, li; dft 
ayer ) or la ("s!"! de C-.IH po. 

A su T-eareso á [',Pació s-ilíai. do ve:- vo de 
la 2uarilia rner/-i-! d" [•i'^ifuicro-. l:i'. •"in 's 
'^f det'ixií roí- ¡.ure í-'"--. .V.'k.. ! r'bui.'mdobf lo-, 
houore¡í r-ifrctj-o! dicíilCfi, 

rOfí f.A TAUni'-

i?u ^fau-'Md >'l líey c - ' i no a \ e r l;ir(1' eíi e' 
'f'iiiii íli- Pif-'ióii 'le ',( <',i-i de ( ' - iu ro , af-oin-
ii"'!'uido!(i e! t'o'u'c III, Aí^c'-drt y >>rio- -.uiiii-
i'e-„ 

! ;. Feiua Doña \i,-i(iri!', aco>ini,<r;!(ui ilr i;i 
cond i : ) fli-' P 'crw), . , -¡ó lU .'/iitom.^ :' por 
' a rnisni» 'í'>jl io - (s i ' ' n . 

IN'~» "w, ifiíiit-bó al I{">'( r , h de P'u rl í ÓÍ 
ITí TTo, d.>"di-> - 'í 'sc ci '• los ! art idns <ie tmlf y 
ífíi'íi'? que alíl V jrirabiíj'i, 

i"\ fí.WOVh'lh 

n o \ -51', (•->''(b'Mr.i eu i'-ibc-io un lianoücie 
!"ti:no C'i iur 'or d"i i i b ' j t d o r de los I'.,-,Í:Í-
dos Liddí.s y Mr-, Willard. 

0 P 0 5 O X E S Y CO.UORSOS 

Se .iiiitiifia la ¡iio^i i'"»"', en ijropiedad v i or 
0|,o^i(•!l''Lí, de la ;dd!',- di- jKd'cf.i» de n ú-i-
ca, ^(icaiiic í:n la L.-eu'-in Nor,)ui, ÁÍ- M,J, -
iriis, de •iVuiel, 'b.t-ula Con l.tti") ,) sr-ü,-
tíjiua.c», 

Lof, ipspíi'intlcrt yjíf "i'UÍaiáti 5us i '-,i,i[u-i.is 
en el lít'torf<(!o de l's I niM-¡-i{i.>ri di Anfuju-
» , (jli el jdíi.í'i lie t'iucuwíifl dqif!, «íOutail'j-^ 
dí.idw eí 'I dW aciiui!, 

1 ai a foí'iiai' el ' t r ibunal Van --iílo díi->i<r-
nadüs í ) , F.miel fióine-;, l í . Mime! A-n-.d-
dii'i. íi lL5;i,Ó5i P.'ii'i,bli(, ]J. LMP. Alda y Aoa 
Fiíanirtiao LtinH, 

nr'í\'i< Ti., TBj.i-iíi'Ji-Bi-O 

BTI-BAO 13, 

TI;i jii,ir'=!iado ;i Asif>.-;;a f-i i 'us tnsimo »o 
iio)- I). ^i;i,iii,'i ,\lon-(i, (ibispo de PFICS. coii 
í'hjcto de í* "i'ir parte ^n las is,--Kt.ia' que ea 
uf.ucihi pobl-íjción cc'cbraráb in AdcHacióís. 
j \ e i turna, 

VA Prelado t'né de-,rrd'flü eií 5̂  c«taeiÓB 
fiir Ins auloridndci, ei (,lero y el uuiy J-̂ SVÍS. 
rendo i.aíír" Siijí-iior de luc, A,'ru&ti'-oÉí, 

& á f Jf 

D I A M A m D R - \ T A D O 
- > ' í , - ^ • - <¡'^^~\ 

! í\Kl- M á O Y Kll l t iAÍ ,*» 

Cciiii! d.'-l íítij'.u .íc d f ' í . ' r en j í , , «I fjlic 
lo ípíc (í,in h ]vy 'ÍJ-M MastiVís e'H;r,ojci,, 
< líyo hurüíijii.'-jTHj re-.pL'iiidfce h a s t a en ii,* 
p'^,;iiflóiiiiii(,.\ cl.'.íiK'os, cs u n a e r i t . e a joco-
«,í .li' la (!c-(ti.-hüd<i produccióis de l üeóot* 
Iji,i.!.'•(••) \i\\;fi, 

!jfTtiíia,->e crUo fír'ílud a i «s-^eeto literüi,. 
j 'jo, \ -^oLiivicnie irv.-s ¡rifiD-sMnes se na . 
ceu '̂ '1 id '"oiido tí'o16e,ir,<-liio.«ó'ic,C' dijJ 
d r a i p u y í̂ -"i (uoídcnif; qiu* í a n desaecí-lu-
d a n i e n P ' p í a n l e a . F n <h1-j i " n t ¡ d a , se sa 
tu t í ííí|,;nJias d'^ 'ri.s '-!-r-'-rcnen.úas jn»!-
( I», lie 1H ti^í-ls ,jf; íiJit,i¡ íiilcrnás d e lie-
i . r o í r x a y Í ' J ' . - Í I , -I"! Sv. Li;!..i-t'-,j y «» 
1T.->1, ' ' , ; . y .iiin -v^b^i. . . 

T c i r d i ' e ."''líia íi> ^''<í d e ! r i íF.- i i loj y 
.s'eíido t an 'i2t""itda'ics y tri/j i rd i t ios por 
ics '-; ni "'. - "í.- t c i u s úc i-oi-iou-nii? y ca­
so'--- Injii'"--, p i e ,-T ctti'íW V-\vi'í,--o*'o, arr i i í -
ei'''-<ar<n ni '- L T Í - S - H . nnañ Toá,s lo^*i',o, ni 
Bí.'ts eii.-;í7, rpu- fi('i-Titii;)i lín po'-o los ras-
,£:c.̂  p a r a -piu re-,'*Mf cdric-tMir:! f¡>)''i!f !¡> 
<i,it feí pri ' ! ! !],!,'(• 'j '-ívj ' l in i i jo ' - spanta-
iilf de i.ii'"! r c i i r t i . ' L . . ¡po ru) ex'.s1<-. 

;<)l:ii c(,iiio y \u<.- i-iíá'i npoiv , / los '.•\h 
Üc-os ' i ' ' s'/iierojí ¿ U; d e l c p s a dirr . ' t r i d.; 
'•n i 'uü-! ).i,Iji¡i.lí;!l ••('] r!i;;'>-^:iioiUi'<. ' ¡ J \ . Í ' -
í.ii"! í(i i r s , t í ' e ' ; j / i ' m r s q ' ie in 'ri.p'iner! y 
j ; i - t i t ; ' a n . ' P e r 'i ( o í í i ' i u m r i . - df q n e ci 
•^í' íjnüir.'fs Ti!,; iiH t -oni íuni ' ! ' ' poco n» 
>>u!i-1'!i l<i Í!-i^ OJ'ÍO ío\;"., '11 Mivídí ii-cíi.-
i c i ' -,i'"'i!Jei"i '!c jíis ;)r^ílllli'^'lt i"Jeiii-s "-tif 
\><'f cli í l í i iüLiii . L'- ''lié m i s h-^-'-lUo o-n,. 
•li'i a! risai'-'pH'-, II,- ,M(nj iovp dr.< cortií-a,-
djci 'jre-! plf f!(ii','"ni" iililií 'eib's, de allí q'jf-; 
cu ijii g'ina iíi 'Hu> hs i i i t i i ' ICÍTOFUÍÍS ••S 
)'( loiitei ' ia (pie Ivtiar. 'S Sii[iiisu ¡i prcven-
i-i'in. en e! carióti iao y A p 'cs i . l i -nn- de IH 
.V.üHci. ' ia. :fO fii ' ' .'"a lu.i t íetn a l g m i a Ijj 
Íii ^!M i i ib i ' idad ()• ' .natrín-'-ioi.-j... 

. \liiy .nnr i io . d'- esl:l-> l".,c-i y eldsrr)""n-. 
te, y (Ir liniiru,!;-» ! hsl ízo. <('f'fi írttiv L^íilo 

i-'i o ioisci i io (i" e'u^ i' íiiKjricioa daní,)-
e u ' U t a , y cous í ' i a «tif'i-'d'^ y-r'-ovccJirt. 

Se ruuuiciit íft vtica.UP J<J asn-sje ((ue Í-^U,-
<e en la ¿ircviiicín li.iirííiü.y (ic i l " , ena , ", ,sfM 

PRELADO DZ VIAJE 
„»»ifV((-'»ji -Cf t,Ii'.'i,?.«.í ICO 

*" " ' !5i ií',(xs IS, 
ÍTH l l í t r ado el C^l', '! '! ' lfsit '¡0 'I-i"!''!- Ob>^.»í 

di' Viíí.iia, pj-.íi'<it-iu.' d''' 1.1 cajiitui <i(- SH 
ilióct si.-i. 

Fue lecibid'j por ¡u,- .iu!o/jdail ' . 

'SswsffmíBWíMswmBiinw 

--iui.il
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LA CALLE DE LA FLÓE 

dlll/UyI BOCTMNILES 

Pesetas. 

SANTO OFICIO 
C0NFEEE2ÍCII BEl PAIRE ALFONSO TOHESS 

Vcr-ij in f(mior!>n(-i<i río ayer atífci'(.--a (l« :'i! dí'bu ),-j'a(;t)ear hi obccüciicia externa £ la 

j M; .liinu iii.i 'H<'i) ILJJ ),ijiir CL'icii mi iíi 'i,yí!~ ¡ 
ij,i(>;;.a-)ou ÍÍMJÜ, tu ic._.j.ic.ai'K'ri (it'J yriur v | 

Lii-i uu;i,i.i...(.i5 uc ,i* u«,ji.̂ r(.< f̂itión son apro- ^ 
h.iu. -; ¿ (ir t' 

íiil,->. ftl i¡ ' , i l j 
i l iHj i iU ' Id i ^ U 
,\U (i^' h i U c ; u ; . 

iiiolu proijrio, [JÚI' tiii ; u o , la \ Ü . n - t a d , L^s da, 
a u ('(ir.u'ií 'r i , t ' i -d i i i i i ; jan ncict; auyab , e a ur<8. 

L ii.si, )'js n e t o s !Í(?1 í*((nfcíñ<-u s m, r o s p e c t j -
VMIl .cn l i : , íUI f,\'ltí-í,l'l o Í'.CO'' i f c r f í í . 

!.;! l-(»¡'ij'('^;:i(.iuii íL l S í i i uo (üiwif se eosn-
j oiií ' ílc i , ; i .ui ' . i i i ics t'ii 'TJ i .ero n u ti.jO. .lUC 
l''ir.i íui el 1.Lili,ule ü-' juris>ije.. ' i i /n; uti n!=esor. 

r(jií.n-j_'ji i. í lianri y Í:¡.¡!J¡.,,Í', UO 
- ( . ' ¡ i . ' - jou ludh JUí . ' i / .a íjUtí Ja i j iU' 

>'. lili- H[)i-iJ.,Od O.-i, Ct iul í ' r J . l . í 'Ut t í , 

; ^^!Ji!blnjla<1^^3 ma(í-iSK>ii('.-j q i i r , t i l i 3 ' t> t iU>ci00 
í ü b i iM' l i . j i i i i y lu•^ j£ ; . .< iu^ a L U | u i . ? (¡'ii> l;i, )i; 'P, 
í idü Uii ii;iuo^. I 

.'.'«lii á UJ.-! ijiii'iiii-i !;i'> i(l"íis iji; t i ü - i u r t s , ¡t' 
Sruf . im 'UC n !!.,_ ,l,IS [-CIV ViJ'-}üS '>M'í'ilOt'( j , 

iüi'iiií)!) iii^iiiK'f i-.¡tóiic.;i iiM.i -~ui.nuo aí t 'o-
»'-> 1 ,;il)\i>c,f !-i,i('-, ou ^̂ li!r '.•((iJi'i'iHO,-., tuílli l iuio 

¿iiji" 4i,--0luv'IL>il'ji illi'iJ'litifh l'is l'l'-níiLU')Oíl"!n UCi 

!' VHU ir) i< t i l S í'.l^ ij lili)?: 

^DCiiiMi-!; s . i .ui ' li! I-'i/iiíri ' |^u(.ii ' ' i , cjU'j u y u -
dí ia ¿ CLUOÍI ii-r In «lut ' iniüi oiiorc- f,..;» JÍ 'MO-
lucu .u i s . l u c i . t i ) )íi i'fíi'ifisí) -'l(ij , fowíso d e 
Cii j j i íC; . . 

V-iiíir .loí'trirui-' do c-vis íi-i-olinrioiuíi y obli-'n^»' "•'"-'- ^'^^ M-ÜI^ ue sei 1= l<ii .,>; un co.iiisa-
gin-.1 ,>-í- de ,o-, eil''>iif;i>s con ¡.TJ.J-I.ÍH á «.'luií-. "( i . dim coiii-jerLri de i;¡ Ui-U'j.i IKnmnuíaaa, 

>) í liHv i~„iic, í-1 f.i'üro-, > 111̂  Í>:J.!!(;Ü. I ij') Luer jo de CO.ISUIUHC-^ y oai) «lo calKÍtado-
„üit:í lOili), 1,; -('.;•!.-.;„ei.Wi doi bunio üíí- ' ' '< «• -''>-fj ¡i'̂ Ls'-í í'e csiob viof, t..uer].o^ iio scii 

sio ¡.u d • !(> ^.T cuiiiutiiniri, («ii el TrdiUiia] i>vi/,-iiU.".';ite :Í(,IO.-Í dv.'! C,>H.Í;ÍO, aiuo sólo p re -
dc lí! i'Kj..isiii .-1, (.,^,u en-. . '1 y ftiiya ini--.ii fi ^•i"b i n'f, del ! o.; UJo. !•,' VijflíUieiO .^en-i eel 
t ' i» en, i¡ . ! i , i" ' • ' ! e mi-í-ieiin-. í.n i (iiij;j-eiiii- ' ().i"->i« ju e..i.ivii¡i,." in voL.ieió.' U.-̂  ios Cur- JFP)! ••];:) Universo" , PÜI- el aifis 
¿•i,'>'j .,-( i . - ' i luvé !.;'•; • ;;i' | or l,i l'e eii deim.es «Ui! LHI¡'^ U)i;v:n se vei'jfiea siu [Ji'e- de Fclivero, P . 3 . . . . . . . . . . 
íc éjoe;) eti <iiu> •••1 ;)[-oíe;¡„ut;ü;.io coiiieiiza- fet;..r.iii úti i'^ia. y (IIÍ :I^ iifrihU^miu é,se. ' t"i¡ wa t r in ion io ;,i ly dlstingixi. 

Unes señores a s tu r i anos que r e . 
siden e a ¿au beiíast ián, p ú 
fiiendo e) p ron to res iaülecL 
miento de él 

María Leira , por un favor que 
la bizo la Sant í s ima Virgen, 
y en espera de su bend i ta 
mano de conseguir p ron to 
otro favor que pide 

Doña Carmen Moran de Gareía 
Hidalgo, de ofre^-imieato á 
la. Virgen 

En "El Siglo F u t u r o " , lUesde 
Madr l^a le jos d'J'áceres), doñía, 
Luisa F o r t u n a 

Una señor i ta muy piadosa, ol 
día iJe la P u r í s i m a 

DoSa Eula l ia Zabala , que vuel­
ve! á dedicar á la Santísima!, 
?5rg£n U m l ' a d de l'> qae Us 
lia cor respondido á la Loter ía . 

Sus p n i u a s Üossario y l u a n i t a 
y r i s an i , que dcilican la quin­
t a pa r l e 

M, L. IJ., neev!) fe l igrái , e a 
acción de graeJas 

P . M., jeftor muy bueno que 
protege es ta iglesia 

DiPa lil-ona de H n n s lez 
Doña J u l i a de la P e ñ a 
Msjii Juiítü íijüCi^ez i a u e r n e r o . 
En "Kl l ' n ive r so" , dos Jevo ta s 

rfe l0 Santísima, Virgen 
En " iíl rniverss i j ' , un saman» 

derino 
Un u r o naiy piadoso y dis-

tínguit'o 
Unj. . c u o i a muy piadosa que 

visitó la iglosia 
Una sePora muy devota de la 

SantÍKin»a Vi rg in y pvotae. 
tul a lie f-s'c ,-i(ísia, el d ía 

de Febrero. , 

lre,l£.iO-t 1 Ufil.'l.i.:, !(!= : ' 
v e , ^a'- vtf-e-,! íis-erea (le . 
d i f ( i ( i - ! ' e i . i i ! ( s M i ' ' ( i í ! M : I 

•t, <̂ '̂ 1. ^'ei";r,iii"ir!in 
.'.' ecvi! , C il : I, X s 
• líif u »T<'-; reíojiiias. 

do, como donat ivo especial 
del 14 de Marzo 

M. R„ en a::ción de g i a c i a s . . . 

La u,);.'.! !i de la < (intre';¡icL<'/n ú" 
i'Lu io í:. tldei I lililí Li.u 
F ' l ei p7'iri,fi ii'-^.ee'y 

,.c s,i¡ I l e u a o I l ia l i ' í de^.^ lu 's e l &;ii!Ío c( i , ) r i - i ( ,neiaule ' l e í 
di- pr(H-( no de, ü y i .e >, ¡.leexea d e l e,ii;i,i t a n l o s e 
~ a hn i M " i ! 0 V t r . iuo s,; e a j . iu i í .^e i i i io . A , e n a s , , . , . . . . 

, f ,,. I . j Una per;Oiia piadosa que visjío 
»i;i> i.^ei-i.''í t-.iieiieit qvL- iu> h<i>a de.li'^ddo ^^ ifrlesia 

Mto ejiLj-e áiis irsúiajoB, fi,.gun(i á este leiüa, ó que -ĝ ^ «j^j ^ p i v e r s o " , M. V„ p a r a í VC.-ei. j i e i i c i í l l 0 i ' ; l K . Mi ¡ e U i i 

•iu-lü r^-idli.i-io cu átic- cxí'nfi<>. 
iLjiuido, iii jiienob, íU ieiiia<-iwn de is-
j ea i ie los no citóüeo.-i se ha uiiii-

i ' •'" (;• el -le^.-iijiro, ii.-'.'i 
'j.i-^ í!:-.^ Ot-ieio 1"S i i o ( l r i l i . , \ > í > 

íici- ' l - l l i i l l i j í-U» ¡ S f'> "<l l '•'• .<Mi)'K.. 

j-or eje.nfk), el Uei'•( t.> /,re «'•)'' 

''.. :u-es. í'ído Rf>')ri,.l¡ni e.ite el IOMO uava iiuevr- e:i¡n, a-
V.-.•-.;.,! so'fii'e rii" ypiíhiu.ifi'ia y tóioinitia 
; '" doeiiit iu; ^ ' " i^en auU; todo o.i rta.s Ins afír.i aeioneís 

.' ¿a, liedieíivlo <!Ue tie ¡uiu hey'.íO rei'ereuUs á tor turas , á ce­

láis .r •! i(-i-vi:->rus. Líi-' f!i:= ijinii.uTs ju/'^üu 
P'ilijre [•("•sc-iMr, -i.ibre lli- (^^ 6 s/ ' ire 'aeeuos. 

\V.a iüié n'odo oblijiari Á, W.A ea'')'.¡r'DS e-'-las c.ií)ie 
«oij ei.is.v, lie resoliK'i ¡nes? 1JÍ;S J S-ipiinare.-í «iisu 
produeru deber de oheiJieneía e.'clerna-, a lu;,ta-
fiíHi de -lue'lríi-; -u-tus al " . l í n í u de la re-io, 
jMf'i'ii die' . 'dí!: li¡\ s-ív-de, por ".-¡ein lo, e"a'i, 
ée « ' dieta ima resi>'jK'ióu eonrienaiovia 'J» 
•i'i i.U'j, e."-I i')\ '-. cna, íii! '.e '^ "ee ei •>f("i-
tj:i ieníj) ÍÜÜTJJO do eoneiene';,. Las re=oiueio-
l e s daí- í r r i r r í í i:e,)"iív «ri i.'"i ob luwióii de eoTi-
eierieiíi, de Macitir á 'O dií!fiue<ifo por la Coa-

jiu'io.ies, ú malos Iruios de que se haya iieehri 
vícriniu -i Ga'ii'.eo. t.bLo, q-.iu j udo ser e\^ j -

eti !üs lien), Ote anti,uui),i, no [uie ie de-
iioy, eu cjue la jHis.,oria lia desrorrido 

sus \eios y los doe-uuienujs liaUados han lut-
u!,uk). 

TreK cuestJoiK'S rC s wcítau ni tratar de e.ste 
[•voeehei. i 

i ¡1 ''on.üre^iieió]) ; BC equivoeó .1,1 geiitcneiar ] 
.•entra Oalileo? ¡ 

/, Tiru!iiy.ó su ints lifreiicia? ' 
,'Jir;-iih'> el [irogrego de la eione!a astro-

,op éí>íiii,ieff) Tiuesfro nomica.' .W'l-VÍU-iÓn, í-i-írtíf-tieTldo 

je.ieio a' «.•'yf' 
\ --e dii;'). Siendo la o'-'i^'e^'-Vi sr.ií' la n', 

so;u-i¡'ii doetneíd ini. .itie la 'lu ri;;i(-i!ir «i en-
tü'íi i í i rn io , ('eóefi i-'ied;' ;-\i- '!r " íp o !"e i -

; N o Oi • •. 

p O í i í 1 

r , i ' . . 
pouet 

r- • 

dM 
d̂ ><-' 
í r-ii 

"f^o ir, 
r-'e ei 
i ' , ' ! l , ' 

Mr.jU' 

faid-li 
en^o 

n' •, ' , 
•.ei.ii , 

lii ( oii '2re "aei 'TI Í ,-
d e tiri '>rror, .^e 
{.Of SM l i ' T . ' d ! . d " 

~Ull'i^i'lI-l ¡ t ! i í ' l l 0 a u l ! 

I ! as reboIucioTies que la í^origresaeión del 
Santo (>,íeio di<;ló en el priKie,^ i de 'í.'i'ileo 
ír.erun Je>: una, en Vu'.'d; otra, en lt),S3. 

En el Cf'<-7-eto de U id !-e ¡ir ¡aiijié la dc-
•a de la-̂  íeiirííís de (Ve íri,ie,o y ¡a ohvn 

una de un ¡ni.'ane,, Kos<>uT-ini. Kl lunr laTcnto de! 

la pa r ionu i a i e .Nuestra Se. 
ñora de ios f^n^sles . . , , . . . 

E l Excnio. Sr. Via-.on'ic- de San 
Enrique 

Desde San Seba^tlfin, un =eñor 
agradecido á Nues t r a -Serio, 
ra de los Angeles , por vxi fa­
vor pedido y recibido de la 
itiisma 

Dcña Joaquina U o r e n t e , de p r o . 
Tiiesa beeba á la San t í s ima 
Virgen do loa Andeles, por e! 
a r r ée lo de un asun to dirlcjl, 
sesíOn ped^a 

3. A. 1., so'ior n r i y b"ndado-o 
que prot"-?? e« ' a 's;1e8ia 

En '•Kl Un'vpr<ío", P . S., por el 
mes i o Mar io 

T TI fí-i {";,_ patío-n ii-iiv niadosa. 
Un .ioven, en un t r a n v ' a 
El 23 ' ' e Marz", en un sr>br'>, 

^rrooTva <HP iifiT perora,, pn'"a 
Xiii^d^ra Señora de los An. 

]7;̂  "^'1 f^.-vo-'n". r). n. r., PH 
euTnidi'rienio de promesa.... 
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intervericionistas y neutralistas. 

ROMA 13. 

Los ex ministros gioíittistas señores 

Bertolinj y Pasté , y el diputado socialis­

ta Sr. Ora^iade, ban sido objeto de ma» 

nifestaeiones hostiles por par te de los in­

tervencionistas. 

Manifestaciones antialeroanas. 
JOHANNBSBURG 1 3 . 

Hoy han eontinuado las roanifestaeio-

iies popularoí* antialemanas. 

El ptieblo saíjii-ó y de;itrozó vaj-ios al-

mneeiieii de joyf/orf aicitioues. 

Los comerciantes 
contra los extranjeros. 

LOXDHEIS 1 3 . 

Es ta larde, t n el mitin de lo.s eomer-

T 0 _ R O - 3 V X O R_E_R Q S 

LAS CORRIDAS DE AYER 
EM MADRID • 

Seis toros «Je D. Gregorio Campas, paJ» 
Ga-ilo, Joselito y Salen H. 

Siguen loa Henog. La tards, sBá f̂iriQi', 

Prteiero, 

Sin poder ai brarara toma las varas ñ» 
"ppdenímm, resultando ei tercio exofsivamen-! 
te aburrido. 

Bandeiille^n Sordo y Ármillita. 
Pastor esté valiente con la muleta, iorea*» 

do desde cerca, y á la hora (ie roatap largs. 

Ju7ean (¡uitando. 
]\ia2'-il?js eoloea na par superioi' al cuarteo, 

{\i .r;¡ius ¡,a linas.) 
Patatt.-i'n deja el sayo inalameaíe, y termi-

ciantes é induslrinlos cel<"br;ido en To-lna el tei-io Jiagiitas con otro par biienísi-
¡weriiill, se \o tó u.ia resolución. ¡)idien,lo ""'<'• (Ov"cii'm.) 

, „ , . . , , , , . Kai'ael (ialk 
al Gobierno que interne o dí;porte a to-

Sanluoveño, negro, meano, gordo y W e n , ^ g j ^"¿"J'^'^ atravesada, q«e m p i t a ,y otra 

" 'K¡íael Gallo torea por verónieas y navaJ CBfto.^ De iguales tipo, pelo y taroaS^ 
- , 1 • <t que el anterior. 

rrap sui eriormcnt€, escuchando una ovación.. T> ^ -i 
íínive. V noble, admite el de D.-Gregorio', demuestra enseguida que es un buey, po? 

5.ei. ;,iei.f'v.os, muriendo en la pelea un ea- ̂ ° 'i"^ ^""^ "í™ «̂ ô̂ ^̂ *̂* para qué tome trs« 
baMo y dando ocasión á que los espadas se. 

dos Ins exú'au.iorcs de Jos pais->s enemi-

y voces 

Segundo., 

gos. 

Manifestaciones intervencionistas. 

Ra.MA 14. 
Súbitamente lia ostallado una gran efor- ¡'••'ayA 

veseenuia en niueha& pnhlaeioncs do Jt;dia. 

\ eousei'ucneia de ios mautsjos de lo"-

intervenjíontótas, duran te el día do ayci ' , ' 
i;1, stí muhipi iearon las raanife.staeiones al corra! por chico; pero el presideot« se ha­

ce e] i;icr; y signe la lidia. 
' j-ll «loviÜ!) cumple, tomando cinco picota-
|?os, y ninta un caballo. 

feslantes romj.ieron los crisiales de la re- I Todü ia 'idia se lleva á cabo entre la re-

dHt;cJÓndolpenódi(íO!itTiiianófiloXa/)í7a. 1*"'"''^ * '̂:!,'í'̂ *'̂ *f.°' , , ^ .„ 
' ' '•'" " Cantimplas Danderülean mali-

varas. 
-Loa batjderiileros lo l^aeen pésimamente. 
Pastor muletea al hilo de las tablas, m-

Salando dos pinchazos. Intentg, el i«s€a|}«II(% 
aeostándose e1 toro. (Pitos,) 

Quinto. Más grande, j,<ihoTif>ro gncio. 
Unas buenas verónicas de Pastor, y ^rntr^ 

dio torea breve y tranquilamente, ™°', ^' P^^"'^^ tercio, ea ei íjue apuntamos 
c. 3^ „.,,-_ __i _ _ j _ _„ _. _;__._ cuatro varas. 

•En banderillas se distingae Morenito d« 
Valencia. 

Vicentillo hace una faena valiente, «le IIOTQ" 
bre enterado, y entrando bien, dejá media 

raía dr.i- niás de media estocada en el reve-
rt n(lí,-:i'.io pescuezo. (Pitoff.) 

Otiü mandbb.e en el pescuezo y ati^vesa-
Qo. C í̂.jehoH pilos.) 

Oii-o estoconazo lo mismo. (Bronca.) ' i. i -Í- •, . • ,. ,^ , 

t)<.h;a v! toro, y el Gallo escacha demostra- ^'*°<;"^'^' repitiendo con otra medi^. ( P * 

e¡o.x,,^uc..:i?radables y voce» de «lQ«« 8« j | ¿ t o . TamMéa jabonero sndo. 
El madrideño da anas saperioref. v«fóni-i 

cas. (Ovación.) 
A cousecucneia de i.)s mau.íjos de ¡os' V«n.„> negro, meano fino, eoa cara de i El jirimer tercio m compone de cinco va-

i O'--" r«-̂> '•'" y leo de cabeza, ¡ras, una muy biiena de Cid, euaíro caídas y 
ill rúbüeo pide que el toro sea retirado trea jacos para el arrastré. ' 

L-n ¡ioma. 

Fo r ia ta rde varios millares df- niani. 

E n Fioroneia se ha eeiebrado también 
una gran maíiifestaeión incorveneionisia 

LAS FIESTAS üE mÚ 

Chiqvi.'Ui 

simamentc, y sigue la clmfla. 

Fn palitroques Bada di?»» á® hacera» 
notar. 

Pastor, tras una tnms. biei'la, y va'ient^ 
rec ta un rmhnzc hondo, deicabellando á 1« 
segunda. (Palmas.) 

Ewtiiflo de Ceuta. 

Ce'ita fué curado en la enfermería de trn» 

oüer de sus •aaiúsoulos, y suelta ug sartena­
zo ir,.i!o. hi 1 distingos. 

Toro de subalternos en combinación con ei 
jefe, y un descabello estando el torito entero. 
(AJgunai:- palmas y bastantes pititos.) 

Tercero. 
Jnoonf'i:, negro, meaiio, alto de agujas y re-

gorji ' io. 
üe sjüda derriba á un piquero, y Joselito 

Tota l 19 .14SÍÍÍ 

s'̂ riii*!) t'res'i^ei-tü do '"' .T'inta de Tlaniaíi, 

ini- 'MÍO feé que ¡a obrit tenía s ibor horííieo - or 
' r,' ') oeerM á las íial8')3'íijí de la Kseritura ("f.-• 

jicrseuiü la a'-!'r'Mi(-ia d» m n tir-mía contra ¡u'lulo X, libro de Jo&aé): y e' moíivo i ara \ 
f' huT'aiio 0-1 'TÍÍ'.I, s'ir!.'e eon olla la crjiH seníenei.Tr íi.''' e' L-ro^r pe'i;;resa para la fe e-(',,->'í>¡ii''-i"''« S'-I'>-''H CI*" ' ' « - I de TniT"-Arina. 
d; íriiíiart; •:.• di íi; itíad buj rer"a de e o n ' i r e í - la (¡ivi-.i^aeirní wo 'a? teo-'.i:. de Gali'po. Con- .^"'''T-PD^O, ""!• ep=T fl̂ l pvp.iV.-.ffi;.nn fi"ií<)T 

•^!Siió 1,1 fcii!) en una relraciaeióii hrelií • of e.-.'-.lp i'" r--'t"i' Tfí>"v,..,«,i '«'•ivnr d'> 'T Pi-i-i. 

Uoy comenzarán en esta corte ios festejos 
oi-ííaujüadus por ci IJeuiro de Hijos de .\ia-
dnu. Loii (iilos y otras duerbioues »e ha ior-
niadü ol sigaieule progiama: 

Inauguraron del decorado de la Puerta ''»^,'*,"". '" '«" 'J»^**'' ^ 
M bol y del Ceutro de íl. |us do Jiadrid. ^" '^ ' ' '''"'e» sosamente. 

Por Jí, noche. ^Celeorución de la verbena Cuadro varas, un ^caballo muerto y dos bo­
de bar) isidro, gciieía.i/aüa en todo Maurid, ""°=' fnale.- de José es todo lo que da de si 
;ara lo cuai sa.drán del Ceniro banda-j civi- "' tf''̂ '"' r''™«ro. 
1-.-, X mi.itai,..s yendo á plazas do ln.s die^ ^-'","^ segundo, ni Perdigón m P^pjllo ha-
d«U;lo„ doude .e uc-ebraián b.ii.cs púoii- '̂ '=° .* -̂;̂  ^-'i " % ' ? " % ^ , r> 
eos, co.nen/audo la> thsu.s con esa nota po^ ^''f ^^^^^ ^^' ?.̂  f̂ ''̂ ""̂  de Romano-
pular que difunde la ani-r.a.i.in. nes. hirca cerca y vaíiente, Bufnendo varias 

'co a'ia.s que atortelan, y en cuanto tiene oca-: 
^**''• '̂** i frión, íjueüa una estocada alta, pero atrave-

Komería tie ban Ttidro. sana. 
l iesta de los i,..%pu.i-iulores en e! campo Ofra medía estocada, bien dirigida, ün pin-, 

del -\l;uelie-(:iub, cou aíl.bleíjoia de bu .Va- eba.ío; m'-lia estocada mala, volviendo la 
jestad ti Kty. f«ra, 

Inau^-rac'u'm de la J.x¡ o>*ición oi'O-nnizadA - " laieino de descabello; otro y dobla el 

Lar, v.-!-ua'V^ hoe de do.í eenrro' ; ; es-tofin-
Js!n."í, y pr'ieíica.'b. 

P o r e i e -n . lo : - ' f a s rotpneii'h de' al-"'¡i '-. "i 
^i^u di'-;,'ii;j rlc ia '^i i ia f«'i'i ini'e;a d'1 
a ' i ' i i ' ' ei v'^rd'id - .->'eeuhíñv-' i'-ero .v e ;'i 
j e r í , v ar.• ' 'Dada 1;! -"in!Í!.'ei Í rr-.ei tr 
la í-ifTfia \ W'- rel-ii-ioee-; eie- e' .'in''--ví¡, 
S" ••' 1,'-.' •'••'':- líer i'on S'̂ i.'Hrid d n"ie b'f, 
tercMí, de' ¿isTíi -.e;iri ee-a 'lil" ••," •• lU 

Üó ¡íi 
e t i i • 

i (.<i li i 
,)-i-^ 

a - I r ( 
)aifre= 

! ; | i - " e i .t T', e r • i~ 
!a ohr.i (i 

• \ e l | . ; . 

i lí 

a i i V í M h ' d í i ;- i i"n;¡ \ no 

a^trjnomo, 

binotriieas, ;-••'! leerías (<'i i'"o. ,¡,n 
'un .-i lili, ri^'.^ir-r, del iHí.e-ír-i ."i") 

(!e .-í.ev) i'a;iU-;>> v de la lnqirs'ein¡i F l o r e n r v " . 
no i-elrr-ó --n ¡''!r> ');V,/'jr/;, sin eorreuír y PÍ;' 
i->- ,'¡.-nar e! IV'cieto de "'•i' ' : d(> a""í s" .ss-'ruió 
I.i íitro •-r'̂ f-i S'i, one ^e fallé en V',i'A, coui''-'i-m-

r T e ' t í ' i '*1 d e í "^fí -*•'*rtirt r'.-ifí*-.-,, r . ípT ' í i^'i P í i -

'' '^ri'uísimo Crisío de hi Salud (.*io. 

I 

' l í ! . 

DE hf^ G U O R A 

II t. •10 

. , i ; i 

n'if trie 5 11 hl 

, e>iiii'-''-T) mn 
; le int 1, ,' , '1 

v e r d a d r . ie ' •( i, 
[AÍ ub";'.',;!-l'",ri d e p re s i 

n?, á ios jui<-iiis • í-e!i;o ' 
ür'f'ién. i I " '-.'"•nn •• " ' i ' ! 
tieeisio"»--. •-'., ir. mi=.e ' . 
«liando s" diein iin f r "•- -^o 
o r o n u r ' ' h u l de una OM .ciri";' 
í l f;;Menf~ iY"=-<eínii ese j i i í " ! 
í j ' . í ' e e n 1 fe-'- !"'l,--ri d e ' I . 

Por lo fiue tifie' ñ las \P" '1 ' . ' ' ' U OA 
¿|,',"Tvf"'h's, ,: ;-nál "h la íihli'."M;i'n. di hifi 
tóhr-'f.? 

Uírari-i de . l ' - l i ' i v i r i>-e'; caxos. 
í^l e l f i - í n i i ; ; I ¡ , ; , . M , I 'I - T , , , . ! , . ' ! , . , , ii, .';,-, , 

j¡(,a, nrs !iav e -" • ' I Í Í ' Í M ' ' * . O' f'i (••• ' . v 

«í'e, t:,dn !íi ' .erdad eontsnida 
(•nn. 

Bi . .vÍ-¡- ; , i , .1 .- . i ,K c r s ' -.(»((•, 

I una rc;rai"t!,ei61 s .o 'e iee- '< 
di janr" : ' ' '"i- 'as i'oraf. los ? ' i ' - l 

ledi-Tiei;; 'vU-J n es ) cei te 'e ia 'e ; j :, i r i i ' u . El P a p i , sin í 
' 'e ';, ( "c ' iye- t"nb,i'-!.H>, ei rnr¡ • ' .-•!;•! (i l i ina par te nnr ' a i 
i'i hid '•<•• i"s r'- 'ii-i ' 'ri fi el • ,i'-">eM d 1 'nr>-rW-'íir 'i".re"-t 

<<,-! -í, .j.- '-lí.- ' ' la, t i " e ; y 'ic.- '•'M le p c r ' ' e " ' , ' 'ae'énihi'e ír ñ 

sia -
.v; 'r .i di; 
e s \ (•! 

iií 

Xef.'io y bien armado; toma cinco varas, 
oh";'mío otras tantas i-eces y matando trea 
abiiilos". 

ora 

por la Sociedad 1V,JÍ añola de 
.\rtp, que cousis-iliríi en va.insísíinas coleccio­
nes de lienziib y eiieaje^ es, aiK .̂e.-!, i'i'-ía.aiiu 
en el j isio bajo dd i'a.uyio de ía Uih.iyieeA 
Nacional y Ivhiiíet,̂ . 

Corrida ele toros. 
i'iii la noche, de ocho á doce, eoneurso Ja 

esi'n, ornte», 
i'd co'i.ereio, con Cbta e.x, osieión (.riaii'-il 

y ftt'ri-'sa, eomcrtirá liu- f-a.jc-, e ' ; abins ci.ii-, FJ Callo es acogido eon siseos y voces mo-
furrid'simes. fe «ite.re,arjfi CJ.-Z ; K . W-^ y !US'"<Í al comenzar gu faena dij mnVa. 
ilie' (i-r, í sf'rs. 

!.<)«< premios consistirán en diii'omcE. y oh 

Joselito hace una faena regular, aufriendo herida profunda en el muslo, pero que n» 
in acusón i:eIigrcso, del que se libra por «1 interesa los raqnptes vasculares. 

En vn automóvil fué trasladado al hotel 
en one se hospeda. 

Afortunadamente, la herida no es grave, 

AGUAS DE CDRCONTE 
LAVADO ABSOLUTO 

DE LAS VÍAS ÜRIMAMAS 

pir'ii íffiiiífii iiiii 
liaiiiiiiiEZiiiioniin 

Hoy estar* t«<!o- t i día esruesto Su m, 
vina Majestad en sufragio del alma de es­
ta virtuosa señora en la capilla de las Da., 
mas Catequistas, paseo <ie la Castellana, 
nt ia . XI. 
• . W . M . « « W - , W « W . . W ) Lll'P ^ • . , . | , . l | i . l , . „ , | P , l , | | , | , l l . | . i i i I 'I W i — W ^ I ^ 

II 11:111111 la.KiiKiitiii 
i i ii3i iiiiiri-ñíii 

SFRVTno TCT.RORAFÍCO 

,, - • PO!NrrBVl!©.»A 18. 
En la cripta a© IíOiirli?4a m ha cotocad» 

: la lápida conmemcratíTa del primer asjí. 

i/'imi,üOh del ''"""' rematándole el puntillero. 
l'iloa ó .'ulián. , 

Cuwto. 

l,n !-i «esundo teroio se distinguen Cueo/versario del Sr. Mcntero RIOSÍ j que Ija sido 
• - " lo m'al"''**' ^ ^'"'^A^'^''' y *̂̂ ÜQ, Posturas, I costeada por los amibos. 
—-"-' '^••*^' -- ' ®»tT« log telegramas ene ha recíMiao la 

viuda, figuran dos ntuy expresivos de Su» 
Majestades los beyes. Eí '..ro es manso, y Rafael no haee más 

i¡uc etise'i.irle la muleta, pero sin sujetari-g, issss^ssssss 

h r . h i f r í-ri ~( u . =..,tí, ' I r 

•it i\e--

> te.ih'icar, i-ou ¡a hi>la ¡•cohilijón de ferirrir 

í t ' e'e?M 
í i 

.1 d V 
toe 1 e-

'=:rrado 
!o. d~l . - T . i s , 

" • -.'f íí> TPi.i ('ii";.s: ICO 

E parte oCc'a- íraiicé."? 

de las oi-̂ ce de la noche 
P A R Í S VI 

DJe.e a«í: 

j e ! I s oe 

i Irs estrbef-}, 
eoi'ci.irío. 

1- ( "nhn fjfeeptuado eo 'ro i^avnr de sewi t , ai'ioR; 
I- i ' r p 

1. ., , ¡ , . 
.̂ i p- i - d' 

ñola, Athi¡,;iie-t"hib, >iut 
E l Ejóreito bel^-a. ataendo de nuevo en ^.j, ¿(|;,,j jrf,¡,. ,-¡r, .̂. \^ 

une. 
Ei J u r a d o visitará indos 

K-, -ipís q.ie tuíiicn {a r ic eu e 

T>ia í 6 . 

Romería as tur iana en ía F innda , orsrani,-
?a,]a por el ( ' (u t ro do esa re^ - ' n . 

idiü. ¡'rim"r ,! .1. ( i'..„ . • ulá c m e' 
de la Si,i-i, .l.i.i '• ; i!ii,''li"a E s - a -

u ', l'iiiún Vehi-
diic! Kout-Ha'i-Cli.b v 

' Oüm 
I 

'co e-r~ 

"if i I P e 
qee 

h -.-Tdarh d. 
irionlo, Vi'aiie 
ta.'-ii'n d e \,i 

<íie"dri en fo--
(«>y'. . ' rni! -.1. 

. , - . • . , - , , . . , 1 , - , . , . , . . , • , , 

• ' i i 1 ' i f la ve,! ' ! it >d 

e r . l .1 ) , ' 1 ' ,~'- i"-ei 

,> !-i¡:i"i .ií-l.-il;Jr''i(itl i 

la «ífv'hra- !eo, 
de 

eli'-'ieia d •., f, 
: . ,-,] .((..q: 

' b i 111 e ' i 
i ' ' h i - , I. 1 

!ie: ditda: 

:oK 
fi í ip 
,,.;.,< ' ' ' . V í j . (HH"iS! tf-Ol'! H S' 

los de-f dji'lieieníoi-,' de] ; 

' -(i.-ilns y la poete Última Í'U la orilla derecha dci Kacir<? roní-HriJ-riu 1. 

'•"•'"• , Is r. ha rechazado al en'Htdu-o, que ha ^ ^̂  ''̂ ^ """ '̂'̂ ' '̂ •'̂  '« '"^'ñ''---' 
osi eeie de _ _ , . . ' , des ' .ns y euMsía.s. P.i 'jto de j aj liiírj 

endonado 5.a-
bie. 

T i . i -
lVr.JiT 

1.1 

• I , •* en ' < • - . 

.rr' ' 

Cí ' 

• r ' í i 
e l f i 

i r el •T-n 

t'V'iiíe eia ai' ii'ie , s t ' ' s i 1,1 

i i rso e! " .T' . -e ' O"VÍ-Í, 

" i 'i'i )ii(«íi i-o'i tra'')'í« í'.l Pr i i -

) 1 -íf '.) ,.• ri'e!i(-.ja doi-,id;d:i de l 

- i . 

I f a r r e r a s dv (sahailds, 
I P o r la noche, c n u - T H O IIP f5'--",ai-eVs en 
las mi,s:,.as cüiidiciotie,- que el día anteriíje. 

f .í',rf,S.*.rfS..S.w>,.' 

:c3í,lK' <ta C) "fT í* ^ 

í i r f i e i i ! , ! Ii,..-1ia, - i i l - ' . i f U t e !e Siei 'e ' ' í - i é 

•'-••5íVíííí^''i<«.''í«;^ííyíísS5í;-'.s-'A^ 

SI I I I 
*í iaí i»!* >ia«,j«lf %wiif«*^ 'tnsa^ 

VíHÍf/ií, 

' '•far..i(! 'í.-ijflft'í, A I o n ^ u . ca r t f e ío d e otieSo, 
í ' i í j ü / e r til .'i-io (".-¡ftua'n er j í i ' pi<r iin i.n 1^0 
?!• yo «Iciii'auo VÍ.'enLo ( ' j a r e a CJor / i l e? , , ,1 
síiiípii i-.e i( il ' . í ' !u ' 'u u n f ju iu i , h i r i e n d o e ! 
p r t i y e i t l l íí Í I1 | IK '? . 

Lb !e.-í':n 09 -le r;íon'):jrieo ros'irv.uio. 
— ej?i t.-i , -.-'̂ .i nniu. H (le! na^eri lif. Ro, 

sales se lioc'físró un p e q u e n " iii, r i i ' í o , que 
^né '•,j¡)i ia:iiOiite tí'-tiiígulrio puí el Burvicio : 
<ie riomljeroM. I 

—-D01-. ,Jiij,fi ftTfjflbpíi Ppi-nrf!, fan-Hineéiíti. j 
«-«. que Uabít.? en !& .'-«He .le 0'i>i'!nnell, ¡if 
'r.pro ."'J, 2 ' . liatflira lo -ipl | ir ,-oti . i! ; 
i'̂ .'̂ i! .f'iíin ije JJi.T,, !ia iii-'<' 1 • ? ' o 11,1.1 ',í , 
íii'.ni-ifi eui i í ia •=;! unipOeiído .¡lian Aieava:! 

en' 
, \ '." e ' r í' nn 
pi t-,,-.'' '•e-í-iuntc 
iiíiürt hir.ie'ri !er-r •i'!.. '1 O.i'i- dejado, al rv'tirar.--e, varios eenlenarcs u,' ,i,, c,,]^,, 
'•,>ii-"to '„ Mié «Hir h s i;s-ñi"V,s muertos sobro el terr.'liO ilel CDmliatr. ¡ Por la íarde. torncí de fnot-laV, 

E n el Norte d" Ar ra s hemos obtenidli» 

nuevos é imporlant.'H res'iiltados. 

Con la louiít dv Cari ney ha (íaídü en 
nuestrí! po-der mucho uuiíerial, que no ha 

silí> aún pcsible enurnopar compietajiieote. 

En t r e olio íi;riiran (ha canfines do 77, 

un incrtero de lü.'i, olr.is de 21, 12 lanzu-

boüihas^, r r a n número de aniitral1ado>-as, 
I .^,(;(;í¡ f.if-iles y f<tnri.les apirovisinnajiueii-j 

toH d.; granadas y eai'uiohrcí, i 

K<i el Ijo'ijue, cotfi l.'-.'j, iiemos enr-oQ i 

t rado cad.'.vci'es de tre.-í cumpíiínas ale,- 1 

iii i.ncpr liada de lo que hay derecho á ispe-
¡:,. <•..• un torero de an eattgoría. 

1 ,.i yr,., ^ mo'estae continúan en au'neí'tn, 
y lípf I'! .«e enfada, y d« fiuakpier manera, 
da liu t'it'ebaz» hondo, malísima. (Bronca.) 

I'n egioc-jdagq m ti f «ücuezo y m desea» 
be'l'i. 

fíi-an bro.ica, y siguen las voces de: •**jQue 
se vaya!'' 

Q ' i j n t o . 

•^r."deIIo. de n»!!? respeto qtie todos los li-

lESmUÍANT PARISIANA 
Atosiaraeii pop ^cubiertos y á I» «uta , 

LI CIIIPESIS.DE UmiP 

eaíTuras pe--
olaza 

oír 
i K l 
Je=.: 

y b 3n colocado de pitones. 
rimer tercio cojistf! de cinco varas, y 

NOTiCIAS 
s ' ' i : i i«l i i ih í'íf* Ha j2,'ii<>rt-íb„ 

ñ) <-f.i-o'4T'í fU' l<>;"no Uavo- ÍÍPI E ' í ' r . 
c u j . Jefe dolí ilcpoüito fU> l.<i Cii¡ei''-!i n-^a 
ha ren iü-do un i-.-ipií-; U"[-1-,ÍI por He'-o 
'C'piilro i'.'in el t.olu O I P ' T O IÍÍ, .!\!<I 1,0 yip. lan 
p'-paii' toi i i i . í . friíeron-i In-i fi 'ir-aeínneo 
íiue r'C; P'.t-;.!, ,1 i-.i'iij f'í hia íl.irs'auo'io'. 

j n c l ' i j . 
;-ac!=eori.o9 «1 envfo á T), pír, be.áre?; 

iiianar, aniquihulas por nuesira Arti i leria. 
El ejieniigA Jjs !u!iTit,aT'i.li"a(lo e.sla tar­

de faí-aicy, r,iri o'jtouer niusrún r<"'ííiiiiii'ío. 

])uc>fios di* Cai-i íjev, hemos progr.^ssdo 

haei.'i oi Norte, a^nde nos hemoíi apode-

ríulo d'' Ablain-Sainf-Nazrfire, que tene-

ejIÍWM^BWfJRAFlCQ 

•SSGOVIA 1% 

El Prelado d© esta ái(5ee4s ha, dudo fe 
^ _ __ ,, _^_^ ^ pr imera Qoimimóv & 1«S GÜos, eelebpto-

h.^i- unos quites muy bonitos, que' le 4*̂ *̂̂  después ía proeesiiSn, 4 la que asís. 
raliri.s. t ieron tcdcs los socios de la Catequesis. 

y Almendro eiimplen, poloeandí}' hw fliáos fueron obsequiados con jneda" 
ring, y se tmn. á matnf, l l t s y libFPS de devatsión, 

Je'-'iio hace una faena de muleta dapÍQ Maft&Ra .se eppera la Hegada de Tina 
:s, qiie se aplauden mncho. y en numerosa peregrinaeión de vascongados 

y bunía,lísaes!, presidida por el señor Arzo­
bispo de Burgos. 

Visitai«<ín los conventos que aquí fun-
dó Santa Terega,,' 

Se les pfepara iiji eariño(?o reeibimieiita 

I Jj r i ' iqi iei 
, illa rii->-i f r e g l a m e n 

\ 

¿í-
% S'S, 'iiKNtí M'UCA-

C]m r , s , ' i : r ' . i i , Í-N 
F.i. H Í : T ' ? 4 A T Í : S ? J 0 Ait-

;r.i, Mi ,Msii s'os'rftVú 

,l!,ei}.j.in'!oki ue íiaber dt^teü^-lo de ia vala] 
tie id ha'-iiiítaeiiin unas g.tiOCí 'T'í-ei-a-.. j 

— Tia!-•„•';.!-ndo en lef olt^-as de ia c isa i-n • 
¡ ov-f '-'U-'-^íi I ' - ' ' 'a='j!o MM'ta''. en ia (ii | '^ 
«leí t ' l a io l , ,<-.I<-'TÍÓ Piea 'jonrn'-'iún jio .'Ctíu;.. I 
lio gj auo, en la i'rt!? 6ÍJ, paiier;]] dcrí-ebf!_ j 
Alfredo 'robiiiia .Mart:'i< •;, de í-in."u»ii!a i 

wum imum 
CÜHTO SE LA ?A'.UD 

Una 1 

i ! tí •^ipip afioh, i.on domifilir) en la ralle: 
Veiarde, m r n . 4'; tluijüt s^do. 

ríe le asihfió en ¡a <':ií!a d.; Hotíovro dt i 
Cenirn. 

—TCr B!.. doiiiíi n-:o. (jaui-eí. nijm. !tj, ivi 
auxilia (la ¡¡o'- lo-- m • lieos -ie la Ci.s'i, .-le 
f 'oeorro de ' HsirHo, Uofon/a }..i7firí, i o 
'••abío. fle em, ecu ta v ,'iiati i) íiño» do t'.-!nrl, 
un- hui'riri uiiíí einliolia cprebi.'sl. ú ecn.'-f! 
cutíiif-ia de -JHÍ! caída. 

Su e-(adu (ib sravfc 
- - K T . ia f^eJií, dn Sfn'e! !-(> J.-' Ja íj"fiiia 

recibió aii.ittíiieio faeulrHiivH, AÍIUVÍÍÍÍ t't''-ii¡'.. 
gUHü, que iir«.-.-.-:íiUtb.i uTia iieri-iu, iuft:<.¡.'.ia, 
en ia ípeníu, que no HH pudo avoriftiim cii 
qut, ItiVin.; -hf! ii' I ailhó, ¡lO" r!er mudo e] 
le-.inuj.íii-í 

.--Cab ea iVloraíaj r.o Lrttctin'ó el tíímuF 
rt('rf'-h(( .:1 -rsiertíf en iii eaiie .le To'oiio. 

-A'.uii'el MHríiij'-í! iHiii't!ij,''«, .10malero, 
so re/'f'li!,¡o iiím C5'nTu--'ífJn en el bra-co i ? . 
qíiie''.io Y val ifis i->'í)-jii)ttv';' ",ii)r ucc-iien*"í̂ > 
cn'-iitil, en mifi fíthriey, fin víi.-ofif.firs (ic i» 
fall í j d e Atof i í í i . 

S'JS:R;?COM FOP'JLAS 

ilio,-j por entero, á exeepeión c}o algunas TRITICO, TrBF;ívi:MÁ)M; , N> 'LiiAfcir 
r-nsas dei limite, y en la» cuales eoníijjúa ^'iA, A M Í J Í . A , níABKT]',:-!, Y Í:\ LAS 
1P, w - h a .hNrri/MKL.AI)L^i DE i A ÍÍANÍUÍ,-,.- i',X 
le, larud. ^ GENEUAL. 

nejooíi heclio 'v'apioü cseptonpres de pri-
si i, ñeros. 1 

Eí <i!.í!.J';o, í.] vHi-r.ii-i' iifi Ju-endiado ' L A S I T U A C I Ó N 
in mitad del pueblo, i 

En .Neuviiie-.'-iauít-'VVaasi heme,? toma-í 
dfl. nuevcw grnpofi de easíi,s en )a p;irte • 
Kíi r re de l pueibhí. ' I 

El in'uuero di 

DE PORTUGAL 
— i í — — 

El inuuero de oañones y ^oorieros do i UroiíTO 1:!. 
, . . , - —-'-v-^.-^-.--.v.,-,-,^ - ^ '£ím, . , ¡ , i ft-ililirp fi l ie Vi.,mfa e, tririf. es. ,1« 1 7 i I^ftN HUt í l f ídad r -B p r o h i b t p r o u q u e Se Olí-

1 ín.s ,ie«u.„.s luibhi-atues non ie-ta de lo. MU «o caiDie fju, h raes c gido es de 1( . ^^^^^^^^ ^^ mmií'^f^i'M^im política eoj^lr.i 

de i ' s -miwue l - ^ T l T ' V " ' ' " ' T ' f T.n Argcna, en i3<,gatelk, hen^o. re- i,, radones oonsúUiídus, a n u n n a d a para 

,k" ))a.n.i;! i ; .^ '̂̂ iVi! la ; . X ' a íiind . r i í ""'**' '^^"^ *^'*'*"'"'* "^-''*««í""«' »"•> ^^»' ii«ta noche, pero algunos poli1i'^<« i»«istie. 

, ) > i i i i i , - „ 

í-î aiiii) til lie oeafiión, snelía una estoeadfi pgi-
sa.ii y df-prondida que míita. (Ovación.) ^ 

^gxto. 
•̂ 'ri'Tft Y más etiíeoque ei aiiterior, Toma 

c-iif.tro vii 'ii y dpjg, mal ineiiiclo á ijn potro. 
.f"r.e'ii.v lífisg un quite galleaiido, qm h 

V:''" '¡1 ne'v do psj'TDas, 
F<''-n !í ísalficg Hn par t?ftf5er«?, y.cQmple.r 

ia-] ei ren-ip Boto y P'epillq,• eOB dos paR' 
veí-uh)r(fc, 

f' 'h"! fT, des'flís de «na brega movida ) 
eor-iiita, deja media estocada alta, qqf mata 

^f.iil-mri pe •ee'ebftrt otsa íioFrfda ps-trarií-
'"-'ii iri.i. '"'linpíSo fows. de paltjlio fícente 
P.-'Mnr, Tí-f'ael Gómeg, Prallíí; Jegl Mme^. 
Gdlhio. y Francisco Posada., 

Ti ,i,. ;..,.r- ,.7 M >p.nos tsiflbife m mhhm-
rfx' Jos «oriiflag ^B lorog. 

EM PROVIKCIAS-

Towjs del TOaa-qués áe M e a . E s p a d a s ! Pa.s_ 
too.' y Ceu ta . 

'•'.•.r.i,»ri')Lif( 'i?>. 
P."- bii ce'e'iv.i'"!!) "a corrida á 'neneficio ciol 

Asüfi f!e la ( qr'idaf'j. 
í-a pií-de £~i¡£> tíijurosa, y en la plaza hí»y 

iTiPiüii pií tr- idí , . 
Primero, ' ';;r\ 

íón. 
•'•1)0 por el Tipo, jieuro ti^ 

í!'.l b'flio iio acude al iraiio de i-';:s!ot', XIOY 
|n q-ifc 'lem,- qee i--\j,njei.ii' á lancearlo. 

Pi^oumos ¡i\ ¡iri'npi' tf-rciii, .-Ü e! quo íiuy 

To?'re-Ai ias, jüibian oliieiudo del eató ico ve 
•nidíüío madiueñu ¡I.ÍT.I e! nueva ttím,,Jo qun " l l i i p o h a .siíjo ¡ni'iy v io len to . 

E l éx i tu indi ' ja í lo e s t a m a ñ a n a 

cuütn . v.'iias. i-.ir dos baj.is «•.abalbu-c;.. 
f iimpip-.í lf.f! ei>}c,(is í\o i.is píi^n;-, 

1. Us- íraB*e,a al b¡[(;y eon puy-fA pxif büjü. 
,!esi e,--i,o,-M.díi, pen er(di<;ular, que 

niprai' ijpa f/paii m'dnt i i i i en ja ¡daza t i ' mau. 
vante la noelv; y oti»Q pof el d í a : este ''f>i1 ^'^ ŝ 'J propósito y eoní-iguieron agio. ri>(=<iin!ido 

d e d i c a n 11, ,,ii f-^ee' . ,! i ,r,u;.ir. 
'A (!h-lj(i.5 d o n a l i \ « - í 

giiieii t<.s: 

i>í(!}<)',...VI»A I . IYTA 

íiñadimoa hoy lo» w-

*Uiia iinttírlur,,,., 
jjii sofionta ííLaria Gil y au lisr, 

niaiio i). .Meol.ih (ta, de ¡Ul„ 
bao, ano vi.si(eroji la ¡sieJa,, 

FÁ 1Í;Í(;IÍIQ. Sr. l>, AM,. Icto Al, 
güera ,v Ma.íH,..., 

Liniíi'ina do un alma iilaiJofiü 
iiíisa ^ucfjtra Sepora de los-i 
AnwloH , 

Ln K5n;i!ifl, Kra, ro.uiesa de 

PesetaM. 

tti.S79,65 

on el 
j las Libertades, dándose vavjos VÍVSH. | >'egiiiidr,. rfirdeiio de ¡H-ÍO. lo rs-i-íbe el 

, , r T. . Fuei'?.as dtí Fylii'iii. ('abailsTÍh v OÍUÍÍ'-'-"''^'' '?-'" '"''•i "'J'IS ver('..:ieaft reTi.air.daís por dii 
bosfpip d*̂  fjo l 'retrq no8 ha hefibo dueños ,]ia n-púbüi-ima íniei-vinirron y ¡mmvon '̂<''"''- (í'"'"'->---) 
de In, 'í'títiiua organiy.a.'ión iUnmana que dj^pert-ar á lo.-i iiiynifosianii'S " '''* ^'^''"" ""' fl''-e'''-M c-iairo vecse-í á los de 

resistí» ftún. i * '̂"n 

En "w hc^iur , h tídaUílfui ÚÍ< la posi-1 

cum estíi en nuestra^ maoi^s. 

ras 
1 

' un psie motÍTü b,e p r o d u j e r o n e a r r e - " '" ' ,^; . ^"•'•'''"''» / ' t ' '»^ rantn^, VOÍ-H-.. , 

1 1 , 1 11 i 1, T, . tenle-5 JMJ'IS, <iurj le vaieu IHH O-.I,-:•(,!•!. i 
•<l\ ih pbua ÚP l l a t fd l i a y en la p ia / . í i , E ? 

fallcllitos fli l l i i ttp y Csrie 
Q | VIVAp P É R E Z • 

Mwnr.tT.-'s de ;?. ñ. por ios Ministerios tSe Guerta 
í¡ .•¡¡riun-.i 

Pre'vio iiifntiiie ue is Jiir.ía fimierior IPacuitativa de 
iai.idad.-i-;econiend8(3os por la F -il Academia de 
Mediciiid áa Ciranada. - Hun mereciijo la Cru^deS!.* 

clase dsj M¿iito Müitor y ig & 3.= f.iase 
tiul MerjíQ Nava!. ^„,JÍ 

CURAN P R O N T O Y BSE.N ' " ' 
A LOS /íiNCIANOS, A (LOS TÍSICÍ^S 

A !0S óiseníéríees «='»''* Z''^* «« axtlngae gia i!« 
1.,.̂ ,. -.,—-_ rjiineiiio vsrdadersmeote ba> 
roií» ^uíi cprte la aiírras, ¡portal CAS! sieoijire. 
A jas mÚ&Uttáh^ '="'"'« fSi^'n»» h«e«« peligrar 
^— —r^ SU Villa y |« de sm hiíes. «t 
put ú9 padiicar eti íinat» á«isssp«ra9te. 
A ios niaOS "^ '* ¿üntícioe y isstete; a los 4a« s a d f 
'----^—- cen ca t a r ro» y á l ee ra s d« eetómsKO. 
iodacisis« de vdni i t t tc y d i a r r e a s , e é t e r s y t i f u s . 

Le dicen inflnifas s indiscutibles autoridades mé<ife> 
ííss y cuanfcs !D.SI «.".íi-.-ín dssds hace 30 sssím 

COGIDA SE OELÍTá 

U 

loo 

íi ra Vereierfa vCerips li.a'í̂ xr:;;::'̂ :" roíiJ;̂ ?̂̂ - ''' 
ííi'íifjji'sdjí p?»!' csMiíto:.- ¡a roiíoetu. 

üii i t i .n eifll (Mío f-,i"'H -'-li ¡p 

{do Ti'intliide í;iR míin'fe>,tai;ioneiij adqui-

R e g a l o d e u n a Crw¿ a i c ó n s u l e s p a ñ o l '"i^'J^" '''^yf;''' gi-"vedad. | jij ,- ,̂a ,̂„,„ despliega la muleta y torea ep-
BTJIUJEOS 13 i^'H*'i«^P "O» dis turbirs ™ ptítafi p)a>;as 5i.!'t-im.',, c.m pases de rodillas, en pjiondo 

L9 colonia 'ijipuñoiij, ha regalado hoy \a 
•Sj.lotaj'on algunas bomb.is. y do j-eeljo, para señalar a» pinobaao .m 

Tijvo nt'!-e,sid3d de inltirveiiir Ja fuer- í<''eí;<', rí-piíicnáe con um eolpsal estoesda, 
í-rii/í de !a Legióu de Honor, ornada con ¡«a púbHcsi, fjuo'hjüo ^'.irios diftp.'íi'OK, oca '''"' ''" ' ¡ " ' ^ ••"î ® ero,<itopado por ei muilo, 
brillantes, al eóngu] do España, S r I V i''J''"'''°':''^Sf L-arivras. ' ' eiía e.s eondíicido á la enfw-mería en bra-

i ! ' 1 , ^, En el eentwt de la cíini'.'-í ),m -.!,t.."W-j ''"^ '' "'^ .isistencias, mientras el toro rueda. 
reua , uoíübi-ndo couisul geji«»'al en P a r í s . . . t >-St-ibhv j.y^ --Pi,.,, ¡mee ana delirante ©vación al va, 

, , , . , , c - , , , oimientos ccT-rníTm fiUK piierías. -.. : r , * «̂  ««** «*«t^»w tfVfWion. 84 ya» 

Eti VH CAFÍ 

BniBáo 1 4 
,JIB ej pafó eaataBta *Las €blu!Hfias", «a 

grupo dg s.'íftoritos promoi-dó m escámjsio for­
midable, 

Al iri'tervenír loa guardias, ae insolenta^ 
fm eojí ellos, lífpeijiendo é. les ^gentes dg la 
fl.utori!|fl,dl, qm regiiltaí'oft mn IQ$ msom m-
toa.,. " 

Ei asunto ha sido denonoiado al Ji}aff3̂ ás> 
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RELIGIOSAS 
C U L T O S P A R A K @ Y 

IMA 14 ,—VÍER.KIS 

San tos Bonifaeio, POÍBCÍO y Víctor, már­
tires; San Pascual I5 P a p a y confesorj y 
San tas Ju s t a , Corona y Jus t ina , márt ires. 

La Misa y Oficio divino son de la Infra^ 
•e tava , ctm rito semddoble y color blanco. 

AdLiracióm Nocturna.—Turno: San Is idro. 

Corte de María.'—Del Destierro, en Saa 
M a r t í n ; de- los Ar-quitectos, en San Sebas­
tián. 

Ctsaren&ts Muras.—¡Parroquia de San An-

CapüM del Ss^to - Cristo de San Ginés.— 
aá. !«s di«s, MJs^ c a n t a d a ; ai anocliecer, los 
SSjefusicio» con sermón. 

GapiUa d'e la V. O. T, de San Frtmcisco. 
A Isís miñ, E:3q)>>sición y seranón po r D., II-
deforjso PeJayo. 

- Capülm del Sanio -Cristo de la Salud.— 
SinípieKii la Novena & San ta Rita, de Casia, 
,«fa« terijiina «¡I día 2 2 ; , todos ios días, á las 
©Bce,' Tri-sagio j Novenau A las seis, E rpos i -
eiÓB, Rosario y sesmón, que predicapá el se-
Bae' Gaussapié. • 

Iglesia de Ctüatra-vas.—^A las ooiio y me­
dia , Alisa do 'Gomunión p a r a la V . O.. T. de 
San Francisco de P a n l a ; á las seis de la 
tarde , los Ejercicios mensuales. 

Iglesia de Jesús.—A las diez. Misa canta­
da con S. D . M. Manifiesto, q,uedando ex-
pncsto hasta las doce; á las doce y inedia. 
Adoración de la Saigrada Imagen de Nues­
t ro Padre- Jesús . 

Parroquia de San Andrés (Cuarenta Bo­
ros).—'A las ocho, Manifiesto. A las diez. Misa 
mayor con ' setmén. P o r la tarde, Rosario y 
Beserva, 

Parroquia de San José.—iEn la capilla de 
Santa Teresa, á las ossho y ecedia , ,Misa de 
Comum&i p a r a la Cofradía de la Sauta Faz. 
A las seis de la ta rde . Ejercicio del sexto 
Keviernes, predicando el . Sr . Galpena. 

Meligiosas Salesas de Santa En-gracia.—A 
Iss ocho y media. Misa de Comunión; á las 
cuatro, Rosario y sermón po r el reverendo 
padre F i ta , S. J . 

Beliffiosag del Beato Oroacú.—Empieza la 
Novena á Santa Ri ta , qne terminará el día 
22. Todos los días, á las nueve, Misa can­
tada. A las seis. Exposición, Rosario, ser­
món, cfue predicará todas las tardes el p a ­
dre Cantero. 

Sm Manuel ij San Benitú.—^A las oeíio, 
Comunión general p a r a los Talleres de San ta 
E i t a ; á l a s ,once y lasedia, Ejercicio de las 
Plores ; á las seis de la tarde, bendición de 
las Rosas y emipieza la Novena á San ta Ri ta , 
predicando el padre Graciano Martínez. 

S'ffltt Ildefonso.—^A las cinco de la tarde , 
jun ta de Señoras Celadoras. 

Religiosas Beooletas de Santa Isabel (San­
ta Isabel, 48).—^Cotaienza la Novena % San ta 
Ri ta de Casia. A las seis de la ta rde . E x p o ­
sición, -Estación, Rosario, Ejercicio y R-eserva, 

Continúan las Novenas y Ejercicios del 
Mes de María en las iglesias anunciadas. 

C U L T O ? P A R A M A M A M A 

TOA 15,-—.SABAIK) 

(•Fiesta de precepto en Madrid).—^San Is i ­
dro Labrador , confesor y P a t r ó n de M a d n t t ; 
Santos Toreuato, Eufrasio é Indalecio, Obis­
pos y márt i res , y S a n J u a n Baut i s ta de la 
Salle, confesor. 

La Misa y O'fleio divino son de San Is i ­
dro, con , r i to doble de pr imera clase con Oc­
tava y color Maneo. 

Adoración Nocturna.—-Turno: iSan I lde­
fonso, 

Corte de Man» .—Nues t ra Señora del Trán­
sito, en San Millán, el Carmen y S a n l ide -

i fonso; del Populo , ea ¡SsEnte M a r w , é é e ia 
; Elevación, en S a n Pedro , 
j , Guofema Horas.—<i*a«roqtHa <ie S a a A n -
j drés. • 

Sámta, Iffhsia Gatédnd.—'A l a s siete y njie-
j á ia , M i s a , de Comnnión genera l ; á las une-. 
¡ ve y asedia, Misa solemne de' Pontif ical ; pre-
¡ dicaná el señor aiagiscral; á ¡as eaa t ro , Víspe­
ras y c a m p k t a s ; á las seis, t e rmina la Ño-
vena ; p red ica íá el padoe López Roselló, Re­
serva y procesión por e! temp-lo con las imá­
genes de San Is idro y S a n t a Mar ía de la Ca­
beza. 

iCapilla del Ave 3Iaría.—A las once, Misa 
y comida á áO mujeres pobres. 

Iglesia de Calatravas.—iEmpi^a la. Novena 
á San ta Ri ta de Cas ia ; é las diez y media. 
Misa mayor con Maniflc'Sto y se rmón; p o r la 
tard>e, á las seis, .pretücará I>. Luis Calpena. 

Sofp Andrés (Cuarenta Horas).—A las ocho, 
Manifiesto; á jas diez. Misa' mayor con s ^ -
m ó n ; .por la tarde , Rosar io y procesión de 
Reserva^ . . . , , , . - . 

Santa Bárbara.—^A las 'oeho, Comaaiión ge­
neral p a r a la Asociación Teres iana . ; 

Ermita de San Isidro Labrador.—-í^ las 
once, Misa cantada, predicando I>^ Luis Cal-
pena, y por la ta rde se d a i á á adora r la Re­
liquia del Santo . ' ' • -

(Este periódico se publica con censura ede-

: ) • 

vmA. I^BKÍKOTÜAIJ 

EL ASUNTO DE LOS MAESTROS 
; O — — -

Dil igencias d e a^ex. 

A n t e el jnez especial Sr. Go ta r r edona , 
i n s t ruc to r de es ta causa , p r e s t a r o n ayer 
declaraiciótt nueve maes t ro s , q u e no a p o r t a . 
ron detal le a lguno digno de mención. : 

Termlna í ias e s t a s dec larac ioaes , que fue . 
ron m u y breves, acord-ó el juez suspender 
las di l igencias h a s t a hoy por la t a r d e . 

píia*enc,i3, y I-egislacióii.. 

•Bsta nocílie, á las íiiess, eaie'orará sesién 
pílblica es ta Rea l Corporación, p a r a conti­
n u a r l a tliscusi6n, d e l a Memor ia óe l Sr. Bo_ 
farul l y Romanía (IJ. , Ktau'ue.l), acerca del 
t e m a " L a reforma, de la Adminls t racWn 
local y las Mancomunidades provinciales" , 
liaieiéndo uso de la pa l ab ra los Srea. Polo 
de B e r n a b é (ÍD. J . ) y t i a r r a g á n (I>. M, d e ) . 

Bn l as próx imas etesciones paxa renoiva. 
clon d e ca rgos ©n la J u n t a d e Gobierno 3e 
la, B e a l Academia de Ju r i sp rudenc i a y Le­
gislación, se . p resen ta la s iguiente candida , 
t u r a , apoyada por valiosos e l emen tas de la 
m i s m a : 

P res iden te , excelent ís imo Sr. D. Joaquín 
Sánctiez de Toca; v icepres identes pr imero 
y cua r to , excelent ís imo Sr. D. ÍSduardo. 
Ra i z y G-asKla de H i t a y D. Manuel R e d e , 
ñ a s y Mar t ínez ; revisor , D. Alber to Mart í­
nez P a r d o ; vocales, I>. M a r i a n o Alonso, 
Castr i i lo y Bayón y D. Lu i s Rodr íguez de 
L l a n o ; secre ta r io genera l , D. Adolfo Pona 
y :Umbert; in te rven tor , D. Vicente Carrasco 
y Sánchez y secre ta r io de ac tas , J>. J u a n 
de la T o r r e y Cíarcla Rlvgro. 

Unión de D a m a s . 

E s ca^si s ^ n r o que el jueves 2«0 del p r e . 
seiite, D. Carlos Lu i s de Cuenca, completa­
men te res tablecido, podrá -dar su conferen­
cia sobre "E leganc i a s " , que se espera con 
v e r d a d e r o entusiasHio. 

L a señor i t a Mar ía de B e b a r r l d a r á boy. 
á las cua t ro de la t a r d e , en el ^Príncipe Al. 
fonso, u n a confferencia sobre el s iguiente 
t e m a : " L o que somos y lo que .podemos 
s e r " . 

Sólo el n o m b r e de la señor i ta de Boharr i 
b a s t a p a r a a s e g u r a r q u e todo Madr id acu­

d i r á ai t e a t r o de la «alie de fíénova, .&is-'4 
dienKio adqu i r i r s e , las . tárjetfis en la, .EIJJIB:, i 
•sición del Traba jo de la .Mujer, #e dífiz Á\ 
usía, y *e' t res & cua t ro . ¡i 

K e a l Acadesmia de l a H i s t o i m . 
S n la sesión ex t rao rd ina r i a ü l ü m a m e n t e 

ce leb rada .por es ta Academia, se dio cueutB. 
de una coTTmnicajción del MinistsTio é-e Ks . 
tado traEladan-rio o t r a de nues t ro minlsti 'o 
Plenipotenciar io en I*él.gica, e a la que Be 
.g-nuncia la m u e r t e fiel aca-lémico cor res . , 
pondie-nte ,M. Biigénio M:. O. Dognee.. 

Dicho se.ñor h a ins t i tu idu á la Academia 
por h e r e d e r a de todos sua bienes y "ortüna, 
con exoepdót! de alfíunos legados, con l a 
obligaición de que és ta ins t i tuya . va.rios p r e . 
míos, que 'periócli.-.amente '•'¡'strib-^iya. en 
pübKicos conc'u'rsoK, á los avíore? ' 'e obra» 
6 Meniorias re la t ivas ñ. la "TTiistoria com­
p a r a d a " de la,s RpM'?:.ínvs:?~ ••;.«; la ant igüedad, , 
de los cul tos d'UTa-üí'̂ . las mismae épocas,, ó 
al es tudio de la ' 'íiarcha, progres iva de la 
civilización hii.m.an.B. 
, Luego, el ,padre .Fita leyó var ios infor . 
mes acerca de diferentes inscr ipciones y 
monumei i tos esfjultóricos y arqui tec tónicos 
de Albunquerque. • ' -

iSe icomenzó la l ec tu ra de u n t r a b e Jo de l 
correspondiente D. Ángel del Arco, sobre 
Micer Juan, de fSessé, p recursor de los ar_ 
queóloíros é h i s to r iadores t a r r aconenses del 
siglo ycn. 

Círculo Ti'ad,icioBisliste!,. 
A las nueve y media de la noche se ce­

leb ra rá m a ñ a n a u n a g r a n ve lada t e a t r a l , 
con. a r r eg lo á un. escogido p rog rama . 

FiEá iOl 

« « « agcaasa 

A nuestros suscrlptores y paqueteros. 

R o s a m o s á nw-esn-os favorecedores qne 
Bo se hal len a l cor r ien te en el pago i»e 
sns suscripciones qne , p a r a faci l i tar la 
b u e n a m a r c h a de la at lminis t raeión del 
periódico, t engan la bowJafl de r e n ü -
t i rnua e l imixir te d e sns descabier tos . 

'E^Sfer—*!<> h a y .taxMén. , 

Sííff'AsfíSL. •— (Compañía iC'araniba).—»A 
ia.s .nríers y traa cua r tos (m.oda), Amore in 
Hias'chsra (esí ' reno). 

-F«I.síC35ii.V—(;Berieflcio de Ricardo F u ­
g a ) . — A ías diez, • La cor t ina verde ( e s . 
t r e n o ) . 

ilíAiRA.:—(EeiieíiKio de- A m a ü a Sáinches 
¿riño,) .—'A "las seis (doble, espec ia l ) , BU 
aboteiigo {dos actos, r e e s t r e n o ) . Anta la 
vida (es t reno) y t r ío Lai-a.-—A las diez 
(do'ble, «spec iaD, Anianecei ' ( t r es ac tos) y 
t r ío Lara . , 

• J£Aí{>2ílKEa<A.-—'.A las seis y media, ( u l t r a -
popula r : 2 pese tas b u t a c a ) , Maruva.--i-A 
las d iez y, cuar to , (u l t r a -popu la r : . 2, pese tas 
b o t a c a ) , I^a m a l a t a r d e y Do ra ída . 

At-tí'íjO.—^A las seis y cua r to (doble, 31.» 
verro.ou.tth. d e g r a n m o d a ) , J^a, pxiaiera con­
quis ta , la Fornar ina , (en su repe r to r io ) , y 
El cOiico de las Peñue las 6 No hay mal como 
el de la envid ia .—A las diez (sen>:iUa), L a 
boda de Caye t ana 6 Una ' t a r d e en Amanie l . 
A l as o * e y cua r to (dob le ) , la F o r n a r i ' i a 
(en su reper to r io ) y El chico de las Pe ­
ñue las ó No hay laal como el de la euTidia. 

ClíDEVAKTES.—A las siete (peccion y«r . 
m o u t h ) , Pas tor , y Borrego, (dos actos en 
cua t ro c u a d r o s ) . — A l a s diez y media (do» 
b l ^ ) , E'l jh i s t re huésped . ( cua t ro cuadros , 
prólogo y ep í logo) . 

O0iMIi(X>.-^A las siete ( senc i l la ) , ¡Arr i -
ba, cabaaio moro ! é Isidrfn ó Las c u a r e n t a 
y nueve provincias.-—A las diez y c u a r t o 
( d o b l e ) . E l frente de batal la . E l gusano de 
luz (es t reno) é le idr ln 6 L a s c u a r e n t a y 
nueve provincias . 

. GAIilíKíA. 1t>E I J A G"ÜERB<A..™-4.B.rasserle 
del PalacB Hote l ) .—Expos ic ión de bata.Haa 
de la gue r r a europeg, .—Entradai 50 cén . 
t imos . 

B í P R i ; X T . % : - P I Z A I Í R O , ; J 4 , 

Admite imposkiones y eoloea capitales (grandes y pequeños) alfi por 100 anual en primeras hipotecas, constituidas precisamente 
á nombre de los imponentes qne las soMeitan, y siempre sobre fincas r e c i é n c o n s t r u i d a s (la mejor g-arantía) exentas de 
toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Ley 12 de Junio de 1911.) Los de provincias por giro. Pídanse prosDeetf)s & 

CAF^MEN, NUMEIRQ 33.--ÍVIAD R 1 D 
JOYERÍA, PLATERÍA, RELOJERÍA, BiSUTERÍA FINA, ORFEBRERÍA DE ARTE, ARTÍCULOS DE PIEL y OBJETOS P A R A ^ R E ^ L ^ 
C A S A S L L O R E I N T E . - DESENGAÑO, 26 y ATOCHA, 86, MADRID. - PRINCIPE ALFONSO, % MURCIA 

Muebles d e lujo y económicos . 
TALLERES P R O P I O S 

' ! g A R Q U ! l _ l _ 0 , I S . - S E G O V I A , S 3 . 
J. CARRERO X e I é f o r í O S . S ^ « ^ 

iimmo 365 BL. DEBATE 
Seiaidin y -Siiministfadóg! 

£ e adiaidtcn esi jBsías h a s t a l e s t r e s «!e l a usadyagada eis !a IjBpreatas 
CALLii DE P1ZAKK.O, S4.—LO,J p a g o s ü a e l a n t a d o s . 

TA-HIFA DE P-ÜBUCIJOAD 

A r t í c u l o s i n d a s t r i a l a s . l i nea , 
B n t r e f l l e t s . . . . . . . . . . . . . . . . ' ' 
N o t i c i a s . . . 
B i b l i o g r a f í a . . . . . . ^ "° 
R e c l a m o s 
E n l a c u a r t a p l a n a . . . , , 
í d e m Id. p l a n a e n t e r a . " 
í d e m Id. m e d i a p l a n a . . " 
í d e m id . cuar t f . p l a n a , 
í d e m id, o c t a v o p l a n a . 

mm 

V&MCmS D ü SOSCKIPCIÓíl 

M a d r i d . . . . . . , r t % 3 . 
P r o v i n c i a s . . . . . . . 
P o r t u g £ . i . " 
B x t r a i . j f t r o . . . . . . . " 
U n i ñ n p o s t a l . . . . . " 
N o c o m p r e n d í » 

d a s . . . . . " 
tsds iBntis nüsíiTi U E>ii"iinis it i.-njinilí, 

""• •""'miniií^iwiiiifiii-ii 
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13S TIEOLESIS, ggMgsoNUNOMOM. lOMIMOiES, 7 y 9, 

D A N S A T I S -
facciones nues t ro s pesa . 
bebés de precisión. 

U t e n s i l i o s de cocina 
I r rompibles . F i l t ro s h ig i é . 
nicos p a r a agua . C á m a r a s 
ifrigoríflcas. Mil tit i les 

ALVAREZ Lft TORRE I Ca 
Ü Í G E N I E B O S 

CARBONES MINERALES 
iOok 
A n t r a c i t a 
Ovoides 

saco 40 ki los 3,00 
" 2,85 
" 2,56 

pese tas . 

A !os üiiütares, boniScación de 0,10 pts. en saco. 
PRIM, NÚM. 2.—Teléfono, n ú m . 1.156 

DOBLAS: 

Brillo Espejo 
es e l mejor lu s t r e pa ra p i . 
sos y muebles ; de venta 
e n todas par tes . P o r ma­
yor , Valyerdé , 37. 

VICI 
"En tafi lete destle 6,85, 

T iene el h o n o r de par t i c ipa r á, su 
d is t iogu ida cl ientela , y público en 
general , h a t r a s l a d a d o su domic i . . . _ . 

lio y ta l le r de Sas t r e r í a para s e ñ o r a y cabal lero, do l a í ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ ' g ^ ^ j P ' " ^ * ^ -
icalle de Zanagpza. 4, & ¡ A d e F e r n a n d o VI, 29 . en t lo . i^ ^ « ^ o n e s . 14, ' t í enda . 

Ved kiosco f ren te Apolo. 

FATEIOTISMO Y CIVISMO 
Se h a pues to & la venta , a i precio de 50 céntlmosi 

de ¡la Conferencia i naugura l del cu r so organizad© por casa. M a r í n . 12, plasa 
de Her rado re s , 12. Única­
m e n t e Mar ín (esqu ina á 
San Fel ipe N e r l ) . 

la J u v e n t u d Maar i s t a , p ronunc iada por el iluisírlsi-
m o Sr. D. Anton io Gofcoeehea, sobro e l t e m a " P a ­
t r io t i smo y civismo". 

Se venide e a el Kiosco ¿© E l i D E B A T E . 

EMILIO CORTES 
Anuar ios en genera l , es­
quelas de defunción jr ani­

versar io 

Jacomet re so , 50 . pr imero . 

SOGiEOAD 
D E 

Altos Hornos de Tm 
BILBAO 

FlBRlGAS EM iáRACALi0 Y SESTAO 

t 
leltecsiEL DEB 

:-s .í-s J-: Compra usted 
kí ñscüTsos üronunsladíiS m A 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal y Mon 

'Mcanas Marti nez 

D. Ángel Herrera 

en !.a ve l ada -q i se .organiísó EL DEBATE 
p a r a 'honrar la snemoria del Sr. M s a é a d a s 
y Pelayo» e n ei t e a t r o d e la Priaegsa* 

. Madrid . 
, ídem. 
, Tdem. 
. Ídem. 
. í dem. : 

ídem. 
Idom. 

. í dem. 
. í dem. 
. San Sebastián. 
. ídem. 
. ídem. 
.. Pamplona. 
. ídem. 

.I»resípIsas i j i v j A. (f=Er3E"r"A r P- De yerta en sJ Kwsse da 
IL DEBAT 4 caUe ̂ § Aioalá. 

i i n ii[ u 
MNTiA D E BUENOS A l B E S 

Servicio mensua l sa l iendo de Baroe lona el 4, de Málaga el 5 y de Cadiz él t, 
t a Grug d e Tenerife , Montevideo y Buenos . Airea; empr< 
r©s.reso desde Buenos Aires el día 2 y fle Montevideo e l S, 

E L D E B A T E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
El Correo Español............ 

^ El Universo................•"• 

t El Siglo Futuro.............. 

Í
La Lectura Dominical 
La Defensa Social........... 
El Eco del Pueblo........ 
La Vos del Trabado ., 

% El Fusil ; -
^ El Correo del Norte....... 
# El Pueblo Vasco...., 
% Novedad^ís 
Y Diario de Navarra — 
S El Pensamiento Navarro. 

Keraldo Alavés Vitoria. 
La Gaceta del Norte.. Bilbao. 
Euzkadi ídem. 
El Pueblo Vasco . . . , . . , . . i . . . ídem. 
¡Aurrerá!.. ídem. 

^ El Pueblo Cántabro.................. Santander . 
* El Diario Montañés ídem. 
^ Lealtad,.... 

PU Carbatfón,. 
El Pueblo Astur,, 

El Eco de Galicia.......... 

Galicia Nueva................' 
Diaria de Galicia............ 

$ 'La Megión. . . . . . . . 
J L a Vo2 de la Verdad....... 

X Diario de Avüa............. 

• El Begional................... 

ídem. 

. . . . . Oviedo. 
Gijón. 
(Joruña. 
"^item. 

. . . . . p ! - ' '"•^20. 

. „ . . «"" 

. . . . . L ^ a J . 

...... Avila. 

. „ . . Vailadoliá . 

El Correo de Zamora -. Zamora. 
El Diario de la Mioja.....~.. Logroño. 
El Salmantino Salamanca. 
Diario de León — 1 . . . . . . . . . León. 
El Castellano... Toledo. 
El Pueblo Manchego..........^. Ciudad-Keal. 
Vida Mmchega..T ídem. 
El Noticiero Extremefbo... Badajoz. 
JJiario de Cáceres,•:.•................. Cáceres. 
El Correo Extremeño...... ídem. 
La Voa de Valencia^.., Valenoia. : 
Diario de Valencia . . , . . . » . ídem. 
El Cañón . . . , . . , . . Alicante. 
El Correo Catalán.. Barcelona. 
La Voz de la Tradición ídem. 
La Hormiga de O f o . . . . . . . . . . . . . . . . . • í dem. ? ' 
La Trinchera.. ídem. J -
El Social ídem. • ! 
El Vade-mecum del Jaimista. ídem. %\ 
Biblioteca Valenciana Popular..... ídem. • ! 
El Correo de Mallorca Pa lma Mallorca • ! 
El Defensor de Córdoba. Córdoba. 

Lingote al cok de calidad su­
perior para fundiciones y hor­
nos Martín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemeus-
Martin en las dimensiones usua­
les para el comercio y cons­
trucciones. 

Carrilas Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi­
nas y otras industrias. 

Carriles Phttenix 6 Broc» ;3ara 
tranvías eifectricos. 

de Viguería para toda clase 
constTuooiones. 

Chapas gruesas y finas 
Construcciones de vigas arma­

das para puentes y edificios. 
Fabí-icación especial de hoja­

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con­

servas-. 
Envaass de hojalata para di­

versas apíicaciones. 

DIRiOiH TODA LA COElllESPĈ lSEMSIA 

Altos Hornos de ¥iscaya 
B I l„ B A O 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro de es ta Sección publ icaremos anuncios cnya e«teiisi<éra n » 
se» super ior á 3 0 pa labras . Su precio es et de 5 cént imos pop 
pa labra . E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , q u e 
será gna tu i ta p a r a las •leind.ndas de t r aba jo sn los anuncios a o 
íion de más de 10 pa lab ras , pagando cada tlos pa l ab ra s que ex» 
cedan d e es t e mimbro 5 cént imos, s iempre <iae los n i i smos in­
te resados d9B pe r sona lmen te la orden de piTbJicidafl en estA Ad« 

minis tnición. 

El Correo de AndaMcía. 
El Correo de Cádís...... 
La Defensa ~ 
La Independencia........ 
La Gaceta del Sur ... 

\ M Pvsblo Católico...^... 

¡ El Noticiero....... 
El Püar 

I Ibérica..... ~ 
I La • '̂ Yer^-ad....... 

Sevilla. 
. . . . Cádiz. 

Málaga. 
. . . . Almería. 
.. . . Granada. 
.... J a é n . 
. ._ Zaragoza. 
.. . . ídem. 
. . . . Tbrto-\a, 
, . . Msireia. 

iVERANEAHTES [ S K « O R A " formal é ins-¡ SJBS'eGffcfT.̂  mecai i?«m« 
•truáda, sab iendo francés, I üs ta , desea colocación mo« 

PliAYAS ar is tocrá t icas , j^g ofrece como señora de^desta. Jesfis d«l Valle, 2 1 , 
¡Véndese 6 a r r i endase ¡^o-, ,.,y¡r,ps.ñi&, p a r a da r lee-i principal . 
Itel viajeros, hote l l to artmf;-i ^,,^.^^ ¿ ^^^^ ^^^ ¿^ ^^^ 
blado familia. I>os .srandes ¡. :^yjjp_ Ser rano , 80, iate-' 

bocales. Véndese casa ve 
cindad. Te"''."tiao pa ra ho -

itelito. In formes : I lustra-
t ración, 4, 2.\ centro . 

irior, bajo derecha. 

I¥AR!08 
S S E VBNI>E iiotel 'cou 

cale fac-s ion 

8BSORA, liuenog intor-
mes, se o í r e s e compañí» 
6 áireccidn en casa catSll-
ea. Costanilla Desampar» . 
atas, 3. bajo derecha. 

p a r a San ta Grug d e Teneri fe . Montevideo y Buenos . Airea; empre'ttdi-endo e; I ̂ ' • ' ^ • « « • • • « ^ ^ • « • • • • • • • • • « ' • • • « ^ • ' ^ • • • « • # * # * # # f * ^ * * * « * ^ * * ^ * * ^ » ^ ^ * » ^ * * « - * « ^ ^ ^ * * * * ^ * ' * ' * is-ífiín," a^ua. ealefaosioni MODI.STA'íranoesa. Cor. 
' ' ' " ' 'P-arí!. el griai'ua. vi.j-¿a, .pre&ara, cía lecciones 

JOVEN, práct ico cuidas 
enfermos , ofrécese. Kela , 
rencias inmejorables . J a r ­
dines, 7, 1.* izquierda. 

S E í f O B I T A , ofréae.'s® 
i m a de gobierno. Lisi® de 
Correos, postal ,460,' . ; . - .:.: 

LEÍ'IOA 1>.E NEVT-rORK, CUBil. Y BIEJICO 
Servicio m e n s u a l sa l iendo de Genova el 2 1 , de I.arcelon_a él 25, de M i ' . í g a ' 

iÉl 28 y de Cádiz « l 3**, pa ra New-York, Habana , Veraeruz y P u e r t o Méjico. Ke-
gres© € e Veracruss e l 27 y de H a b a n a el 30 de cada mes . 

• U N E A D E CUBA MEJIOO 
r®nricío mensua l , sal iendo de Bl lba« e l 17, de S a n t a n d e r e l 19, de Qijón 

9S'G 
LA ALISE 

MIPfieíALMA 
i l i l j I J ^ I sEVILLA, 16 

S E i f O l t A dis t lnguMa. 
práctica ea labores , d«sea' 

rwM P E TEJIDOS!™L:;¿iS;^Sfíd,2?:Seríf"lr^'''" formes» Alcalá, 9, La Pa^ 
isiéu. 

>9 

mmmñn COMPLETA DE TODA CUSE DE CATAUROS; ^*^f*|.Ap* Qniní-a! P^af niio-»! 
Sit.ua.(1.n en la nrovincia d« J a é n , con exnrés d i a r i o , M l ^ * , # l ' U I 1 O U I . í ' í d l \ , J ' £ 3 l ü l l L » C l 

y d e Hafeaaa ©1 20 d e cada mes^ para Corufla y San tande r . 

. . l i l J i E A B E VENEZUEIiA-COLOaiBIA. 

Si tuado en la provincia de J a é n , con exprés diario 
«1 20 y de Ooruña ©1 2 1 , pa ra H a b a n a y Veracruz. Sal idas á e Veracrua el 16 ¡de. Madrid, desde donde se va sólo en «inco horas ál 

la estación de Santa E 'ena , donde se túm& el aochei 
que conduce á La Aliseda en '«"na' hora . i 

Temiporada de pr imavera : áe 1 de Mayo & '¿¡O de i 
Servicio m e n s u a l sal iendo de Barue íona el 10, el 11 de Valencia, e l 13 de Jun io . | 

Málaga , y de Cádiz e l 15 de cada mes , p a r a Las Pa lmas , San ta Cruz de Tena 
Ti*?, S a n t a Cruz de la Pa lma , F u e r t e Rico, H a b a n a , P u e r t o Llmión, Colón. Sa- t 
ísáailla, CuracaiO, P u e r t o Cabello, y La ftuayra. S e ' a d m i t e pasaje y carga con | 
to^asbord© p a r a Veracrua, Tsmpico , P u e r t o Barrios^ Ca r t agena de Indias , Ma- I 
faeaiboo Coro, Oumaná , Garfipano, T r in idad y puer tos del Paeíficso. I 

Panamás, Mííssimas !aia¡. Batlsfas, Pn^tífnm,' fio íai iü. 
I S u c u r s ' a l s Percales estampados, Langrfa, áraandías, Céfl-j—'.;"' .r, ' ;;; '^'":^"™'^ " ' 
;ARENAL, 2 0 ros,,Piqués, Drüas, Tspetss hilo. I .!'o•l.'ftRT.....¿-.í•..!•. paro^^.,.^ !,.¡.\Í,CAA srS-stioa, da; SEiíOR..A viuda, desea 
: . jpoi l iwa. tos ' ° ™ " " ^ y ^ ieüciowís l e p r imera / s e - 1 a « a i p a ¿ a r señora o aiñoa 

preserva de en t e n u e da des, -
iconservándolos 'vigorosos 
du ran t e su desarrol lo . E l 

O r i e n t a c i o n e s é indica­
ciones p a r a la fo rmac ión 
de SINDICATOS 

COLAS. 
AGKI^ 

Ei agr icu l to r y ei o b r e r o 
en el Sindicato .Agrícola. 
A l g u n a s i n s t r u o c i o n r s 
p a r a ut i l izar sus ventajas 

Ú N E A D E 'FILIPINAS li 

T r e e e via jes aaua lea , a r r a n c a n d o de Liverpool y hac iendo ¡as escalas de Co- . 
jmña . Vigo, Lisboa, Ctádiz, Car tagena y VaUencia, p a r a sal i r de Barcelona cada I 
c u a t r o miércoles , ó' sea : 6 Ene ro , 3 Febre ro , 3 y 31 Marzo, 28 Abri l , 26 Mayo, f 
23 J u n i o , 21 Ju l io , 18 Agosto, 15 Sept iembre , 13 Octubre , 10 Noviembre y 8 i 
Diíciembre; para Por t -Sá id , Suez, Colombo, Siagapore , Ho l io y Manila. Sali- i 
dajs.d« Mani la cada cua t ro mar t e s , 5 sea : 26 E n e r o , 23 Feb re ro , 23 Marzo, 20 i 
Abr i l , 18 Ma.vo. 15 Juni<j_ 13 Jul io. 10 Agosto, 7 Sept iembre , 5 Octubre , 2 y 
30 Noviembre y 28 Dtoieiñbre, para S iagapore y demás esca las In te rmedias que 
i la Ida haiíta Barce lona , pros iguiendo e l viaje pa ra Cádiz, . Lisboa, San tande r 
y .Láverpoo!. Servicio fior t r a sbo rdo p a r a y de los pue r tos d* la costa or ienta l 
d e Aír ica , de l a l a d j * . Java,.. Suma t r a , China, J a r d n T Austra.l.ia. 

L INEA D E FERNANDO POO 
Servicio mesasua-' sa l iendo de Barce lona el 2, de Valencia e l 3, de Alloante 

d 4, de C&diz el í , para Tánger , Casab iaaca , Mazagán^ I^as Pa lmas , Santa 
Ornz d« T«ier t í®, S»atjs. Croa d« la Palm-a y puj-ertos de ía costa ©Dcidental úe 
Atricft. 

Rwgrese á e F©manido Póo el 2, hacleindo l a s esca las d© Cana r i a s r d e la 
j^ssaüa^sM faMleadas e a el vteje de ida. 

IiISE.A D E BRASIL-PLATA 

Serrlicá® m « j s í m i s«kMendo de Bi lbao y S a n t a n d e r e l 16, fi« Gij6n ©1 17, 
Í « C*trním ©i I S , d® Vigo el 19. de Lisboa el 20 y de Oájdií el 23^ pa ra Río 
3».u<J.r*9, 3il«atevid.<9» y Buenos Ai res ; empremdiendc el viaje de regreso desde 
Biiett'08 Aires ei 3® para Montevideo, Santos, Río Jameiro,- Canar ias , Lisboa, 
T i s o OwTíñ». OiJóB, San tande r y Bi lbao. 

/S/VIMTIM- Q / \ I 7 r \ P / ^ ñ / \ N A 

S a m Berxit«>rcliiiat 1 3 ( C o n i i t e r í m ) » 

t 

POR DON ANTONIO MONEDERO IÍIARTIN 
AGRICTTLTOB. RF DUEÑAS (PALESCU) 

P R E C I O S S,2S' ' 

D e Twn^a e n e l k i o s c o d e E L D E B A T E 

• S.A€ia«Ji>OT.E gradnádo, ! 
;>a ¡iisiCAA srS.stioa. da! 

gunda «aseñanza á domt- 6 cuidar da casa. Tas ib iéa . 
cilio. Raz6a , Priiicip«i 7, acep ta r í a por ter ía , pues 
prSncIpaL 

Mate r ia l Asr ícola . Zabal-i 
biile, n-úmeros 11 y IS . ; XK.iiS JÓVENES, ^•ahien-|pr[¿'¿ip¿"í¿¿¿j,jQ¿_ 

t iene »» hijo mayor d« 
edad. Hi lar lo Peñasco, 3̂ , 

B i l b a o . 

P A B T O S , pmf^go rv ; 
Hospedaje , agistetteia m é ­
dica, gar tui t i^ada. Con­
chas, 4, 2." derecha . Es ­
calera de recha : 2-4. 

Ido Cont.abiUdad Mercanti l , 
(ir,ge!sja coIocaci6n. GaMo, 

,3, p r imero . 

Iteeoe vaporea aüiínitsin. ra-rga en las fondicionos '.más favorables y pasajeros, 
ft <lttl«a®a la Compañía da alogamieato m u y cómodo y t r a t o e smerado , como 
SiA scrodi tado en s u düaba-do servliCio. Todos l o s ' v a p o r e s . t i enen te legra í la 
sin hilos. . 

TamWen e« «¡dimite ca rga y se expíssea pasajes., p a r a todos io® B'uertos del 

LA ACTüiClM DE LA CIÜDAPANÍÍ 
la, eonféremela de D. Antonio Bal lesteros , c á t ed ra . 

tico d3 la Univers idad Cent ra l , «e «vende en e l J i los-
co de E L D E B A T E á 50-cén t imos . 

Puede usted 
pasar vaiios 
días agrada­
blemente dis­

traído con la iccVura deí más am«no de los 
libros de ACTUALIDAD PALPITANTE, 

isiiiniGiiiiE:£ 
fa ceMm « I wmni 

Se remite á provincias por 2i39 p e s e t a s y al 
extranjero por 2,50 p e s e t a s . De venta en 
nuestra Adminisíraciéa y en el Bosco de "EL DEBATE". 

Acreditados talleres del escultor 

V I C E N T E T E N A 
I m á g e i i e s , A l t a r e s y t o d a cílase d e o a r p i n t e r í a r e ­
l i g io sa . A o t i v i d a d d e m o s t r a d a en l o s m ú l t i p l e s e n ­
c a r g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

VICEMTE' TEMA, escul tor . VALENCIA 

Biisa del tralsaj'H 

OFRÉCESE, señor i ta de-
pendienta comercio, casa 
lormai , educar ni&t-a 6 

SESOR.ITA de compa-j acompañar señor i tas . Sao 
nía ofrécese buena casa. Andrea, 1 duplicado. 
Sahe piano. Olivar, 6. 

P E R S O N A formal, da 
coafianza, desea cargo en S.KiÑ'OKlTA otrécese ama 

gobierno poca familia 6;oñcisa, sabiendo Oontabill-
H P P F ' í l T á ^ J TPAláJ-l '^^'^*' '" ' ' '*'*®' ^'^^^^^ 6 fuera. I dad. Razón: Tahoria de 

Carmen, 14, 3.», 3. jSíUi Descaizas, 4, 4.' in-
P R O P E S O I l de p r i m e - -

r a y s e g u n f a enseñanza , ! CAJiALLEBO díisea <¡f>-
•— i lerior. 

LA PRENSA 
AGENCIA DE ANUNCIO» S A C E R D O T E francés 

RAFAEL BARRIOS':;¿f'^''^° "̂̂ "̂̂ ''° ^"^ *̂ 
Combinaciones económicas en var ios per iódicos. | ^gg^ 

C / \ i = í N i ^ E r M , I S - X « l é f o n o . 1 2 3 . - I M A D R I O i j - ^ t o 

CATARROS CRÓMICOS """ 

r epa t r i ado por causa , de i'•°=3,ción, por modesta que ' JOVEN es tudian te , sf.n 
la gue r r a , desea lecciones!'•'®*-.^®'*'''^*' ^^^ «esunde. j recursos, veniao provin-
ó t raduccioi es. Ángel J a - 1^1"'®''^*- eias, desea secre tar la par-
don. Alcalá, 187. 2.° iz-r I ¿ ¿ ' " " P R O P I B T Í B I O ' S ' ' ' ' * " ^ * ' " ** 'nspocción eole-
'J"!'""''^*- católicos í u a n t o s nrácti^ ^ ^ * ' ' «•y'"í®''se e a r r p r s . ^ : católicos, «uan tos Praot i . jj,jjpjj^gj.j.j^j gg porter ía . 

! c a m e n t e q u i e r a n serlo, i • 
; s iempre que necesi ten dej C E S T K O P O P U L A K 

CABPINTBKO ton han-
CAIiDELAS D E TUY ( P o n t e v e d r a ) . ¡co y h e r r a i ü i t u t a ofrécese 

Aguas azoadas t e rma le s p a r a e l a p a r a t o r e s p l r a t o . ' t r a b a j a r Jorna l ; encarga­
r lo y r e u m a t i s m o . Curación de los ca ta r ros de los i r íase de obra por sdml-
l i ronquios y el m á s eñcaz m^edio de evi tar los . 

PRÜl. 'ESORA de fran­
cés. Lecciones á domicilio. 
Honora r ios mddieos. Se-

nis t ración, Madrid ó fue - i r r acc , 80. S»jo. ia ter ior 
D e p a r t a m e n t o s ba lnear ios y d e m á s servicios hidro.JTa. Toledo. 96 . Victor iaao derecha, 

lógicos d e n t r o del G r a n Hote l del Ba lnear io , el cual I Mart ínez 
He hal la s i tuado á 20 met ros de la estaeidn de CaL 
4e las y r e ú n e todos los ade lan tos modernos . Gran 

COSTüRí lKA, sabiendo 
_, . , . modista, oíré.oese á domi. 

camedor de mesas par t icu lares . Precios económicos. ^^^^^ Económica. Mora-
Servicios de cor reo y estación telegráfica den t ro del ^jj^ j g ^ . 

ifíótéL Bellléimos p a n o r a m a s y bon i tas excursiones á _ 

COCINERA coa in to r . 
eaes, oCróeese. Morat ín , 3.̂ ^ 
suar to . 

PKACrU5ANTE Medici. 
c a . Cirugía, buen» conduc-

gu ien tes : a y u d a n t e s de ce . 
r ra je ro y en ía r imadores . 

M O D l S T A francesa. 
:C'orta, p repara , lecciones 
corte domieilió. Alberto 
Agui lera , 12. 1.° (474) 

JOVEN ins t ru ido , b u e . 
ñas referencias , conocien. 
do Mecanografía, ofrécese 
admin i s t r ador ó secretar io 
par t icu lar . Madrid ó pro-

t a desea oolocació;:. í n . | viucias. Pos t igo San Mar . ^áistintos pun tos d e Galicia y P o r t u g a l . T e m p o r a d a ée' O F R É C E S E p a r a acom 
i d e J u l i o á SO d e Sept iembre. P a r a ia formaa f |o-i pañar señora ó señor i t a s . í fo rmarán : Marqués U r a a i . ! t ln , 11 y 13 , princ:nal_. 

^ l u e t o s , d i r ig i rse a l adminíEtrador . Sierpe. 8, ' \ ^O. baj®» í** 

verro.ou.tth

